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Em França, os primeiros mozes do 
1831 foram de tristes prosagios. A 11 
de fevereiro, por occasião do oflicio 
fúnebre por alma do dtique de Berrv, 
alguns demagogo!, garantidos pela 
inércia da policia atacam, profanam e 
devastam a ogrejn de Saint Germain 
1'Auxorroi* o o palacio do aroobispo 
de Pari*. E*!a* acenas lo renovam om 
Mimes, em Dijon, em Lille e om ou-
tros logares, onde o plano do atorrar 
o partido legitimista ao manifestava. 
O Ministério Lnfflto, vendo «Jue~ batas 
•cenas eansaiarit' possima impraaaüo, 
sacrificou o prefeito do Sena a o pre-
feito da policia; mas nem, aasim ae 
pondo manter. I''oi chamado'Casimiro 
Perier, quo," desenvolvendo extraordi-
nária energia, perseguia os demagogos, 
restabeleceu n ordem om Pariu, on-
vioa o general Sonlía~Lyon e a ou-
tros pontos; proclamou o prinoipio da 
não intervenção; preparou a i expedi-
ções do Anvora e do Tejo • a occu-
paçúo de Aneona; e propoz a abolirão 
da hereditariedade doa membros da 
Camara doa Parca. 

No meio de todo isto, lavra o cho-
lera na Europa: o clero, os religio-
«o« ,po i*ac lqade devotamente o cari-
«fade, recuperam a influencia o irn-
poem-ae áa populações; o arcebispo 
de Paris, monsenhor Quelon, quo en-
tão pudera fazer aua reentrada, con 
•tituiu em seu palacio um hospital; 
Casimiro Perier sncoumbin victima da 
peste, em 11 do maio de 1832, 

Broglie, Quizot o Thiers governa-
ram, como < homons de resistência >, 
desdo 1832 a 1830; dopois, Thiors o 
Ouizot se tornaram rivaaa: aqnello sns-
tentou a i prérogativa* parlnmontaros, 
( centro eirjMrdo); este, aa prerogativaa 
reaes (centro direito ). 

Ao lado destes grupos havia o dos 
logitimiutas (extrema direita) • o do an-
tigo partido liboral, que, não ousando 
decl»rar-so republicano, sa denominavu 

'ttqiiC' ila di/nastica. Em 1830, constituí-
do o Ministério Mol<5, ligaram-se em 
opposição Thiers e Ouizot, ao redor 
dos quaes se agruparam P.oyor Col-
lard, Duvergior do Hauranno, Baranto 
o outros doutrinários. Luiz Pholíppe 
ao subordinava a tudo; mas quoria 
dirigir por ai a politica extorna. Som 
o attentado quo contra ollo so deu em 
1835, nem outras complicações inter-
nas o proocouparum tanto como as 
externas. Satisfeito com a conquista 
da Algéria, planojando calar »eus Q 
lhos lias principaoa casas reinantes!, 
não queria olle complicações interna-, 
cionaee. A revoluyúo do 1830 . tinha, 
entretanto,'do- rfparcutn1 no recto-4a 
Europa. 

O duque do Nomonrs, filho do Luiz 
Phelippe, tinha sido eleito roi da Bél-
gica; mas, não querendo Luiz Phelip-
po complicações com a Inglaterra, ro-
rnson a corfa para sou filho, sendo 
dopois eleito, para esso reino, o prín-
cipe nllemão Leopoldo do Saxo-Co-
burgo, quo acabava de recusar o tliro-
iio da Grécia, qno ora viuvo do unia 
filha do roi da Inglaterra o qno ia 
rnsnr-FO com a princoza Luiza do Or-
lcana, flèiia do mesmo Luiz Phelippe. 

Luiz Phclippo mostrou«so tolerante 
por systonia: protogia o*'legitimistas, 
tanlo quanto lho era possível, contra 
as reacções demagógicas; mostrava-se 
inditVerento ã propaganda, que então 
bo iniciava fortemente, da.i doutrinas 
do baint-Simon e Fourier; chogou 
mesmo a mandar sou proprio filho, o 
princlpo do Joinville, buscar cm San-
ta ííoiena o corpo do Napoleão o fol-o 
transladar com todas aa honras para 
os Inválidos. 

Na Polonia, om Varsóvia, rebontara 
uma insurreição; sanguinolentas bata-
lhas uo travaram em Grochow, IRO 
nia o Ostrobaka; os russos, auxiliados 
pelo cholera quo dizimavu o oxorcüo 
polaco, levavam vantagem: a Prnssia 
doclaroii-no «elos russos: as discórdias 
dividiam os polacos; u Polonia foi do-
clarada parto intogranto do Império 
russo, vencida o subjngada polo ter-
ror. Em França, a mocidado das esco-
las clamava pola defesa da Polonia, 
mas, cm resposta a essaa generosas 
expansões, o general Subastiani,, an-
nnnciando, cm Paris, ú Camara dos 
deputados, a entrada dos niapos na 
capital da Piflonia, pronunciou aquel-
lüs colebres palavras—tícina a JKI Í em 
Varreria, palavras qno a mocidade 
commentavacomo nexpre são do paz do 
tumulo. 

A Suissa continuara na sna faina 
da rovisão dns constituiçõos locaos a 
fundava-se a liga do Sontlerlmnd, para 
resistir ás tcndencias unitárias do 
Coneollio do Berne. 

Na Alleinanlia, a Anstri.i, nas con-
venções secretas de Vionna o na Dieta 
«ln Frankfurt, influía para manter ai 
instituições representativas nos Esta-
dos secundários, tacs como a Baviera 
« outros. A Prussin, quo continuava 
guiada por Frederico Guilhermo I I I , 
psforçava-Ba pela uniSosflas scit :» pro-
testante» ; luct.iva contra a resistência 
qno oa bispos catliolicos oppuuham á 
ansistencia poshiva ao casamento mixto , 
continha as prolenções constitneionaes 
dos cstu.lantos. O velho rei, histórica 
como Savigny o Niobnhr, nnnea so 
cançava do ropetir quo—«a vida pu-
blica n&o consiste senão na adminis-
tração» ; o morria em 1811,1, deixando I 
como suceessor sou filho Froderico | 
CJuilhormo IV, o príncipe orador ei 
protector dos sabioa, enja declaração 
em Berlim foi esta : <Eu sei quo te-
nho minha corõa cin fendo do Deus 
Omnipotente e que lhe devo contas de 
«•adir hora do meu governo ; a quem 
• piizer gaiaotias, dou minha palavra, 
que liga mais do que todoa os jurament 
to» de corotção o todas ae eegurançns 
em pergaminho». Frederico Guilher-
me IV odiava a Revolução Franceza 
e as constituições escriptas ; em ller-
lim, reunidos os delegados, Frederico 
dissolveu-os, recordando lhes quo ellea 
•e deviam con.<4derar «representan-
tes dos direito* de sons Estados e n5o 
do vento da opinião e daa doutrinas 
do dia». 

A Inglaterra via com prazer a revo-
IrfÇão de 1880. Aa revoluçõea do con-
tinente eempre favorecem as suas in-
dustrias ; por outro lado, Carloa X 
tinha irritado o einffte britannieo peta 
expedição d* Alger. Oeorgee IV morre« 
exactamente em 18:J#; m e i é n - A i 
Oailherme IV, que reinos 1«37, sano 
Mi qna rabia ao throao a rainha Vi 

otoria. Em 1831, estava no governo 
o partido tory, com Wellington e 
Robert Peol ; os whiga pediam n re-
forma eleitora), quo foi roalisada em 
1832, com uma redistribuição das oa-
deiras, um regulamento uuiformo do 
direito de voto (franchise) o limitação 
do tempo do oaorntiuio. Gray (lord 
Melboumo), ohofo do'partido whig, su-
biu e culiiu em 1834. Peei, com oa 
tories, voltou em 183fi e eahiu nosso 
mesmo anno, tugindo outra vez Mel-
bourne <r Palmeraton. Quando subiu a 
rainha Victoria, om -1837, voltaram os 
whigs ao governo e a antiga balança 
entro os tres podorca rei, lorda, com» 
munas) foi aubatltuidn pola thooria da 
«balança entre os partidos». Oa whigs 
Qccnparum-so aómento do raformas 
administrativas : crearam a policia os-
peoial do Londres, roorganisarnm á 
assistência publica, o serviço da hy-
gieno, o serviço dns obraa publica», as 
oorporações municipaoa, o registro ci-
vil, a fiacaliaação do ensino, a reforma 
penal e daa prisões o a reforma doa 
correios. 

A agitação operaria do.s frade-unions, 
oa movimentos cnrlistiu, 0"«ffN*Ç!t3fP' 
landeza, oa mictinjt doa partidários do 
free-trade, nada disso portiubou a mnr-
cha lenta das reformas. A protecção 
aoa operários, por cautelas & saúde das 
criança», por limitação das horas do 
trabalho o pela vigilancia das fabricas, 
foi" o pbfeeto da I d s sucoessivamente 
consoguiilas. Por outro lado, onten-
diam-ho oorganísavam-aeaa coloniaabri-
tannicas da Iuilia, ondo a Inglaterra, 
a principio roproaontada por uma as-
sociação do mercadores, denominada 
Comj.anhia daí Indian, transformou-a 
em sociedade de administração pu-
lica. 

Emqnanto oa inglezes se adoantavara 
no sul da Asia o avançavam para a Chi-
na, a Russia, souhora da Siberia, ca-
tondiu-so para alúm do mar Cáspio o 
para o domiuio do mar Negro, o apo-
dorava-so do todo o norte da Abia, 
No intuito do impedir a inlluoncia 
russa na Fprsia, a Inglaterra faz a ex-
pedição do Afghanistan o occupa Kan-
dahar, assim como Kelat, uo Bolon-
chistan. Apoaar do tudo, a Russia, quo 
engnlira a Polonia porante a criminosa 
indifToronça da Europa, não tinha mo-
tivo para coutor os seus planos do ox-
pansão: foz a expodição do Khiva, para 
compensar o insitcoi.sso do Horat. Ao 
lailo desta guerra militar, havia ninda. 
entro Inglaterra o Russia a guerra di-
plomática, cujo tliodtro oram a China 
o o Japão. 

No Oriente, constituia-so o roino da 
Grécia com Othon, filho do rei da Ba-
viera, Mnhmoud desonvolvia a organi-
sação civil e militar da Turquia. A 
Servia so orgauísa oonatitucionalmjnto. 

^ ^ U ^ f c ^ ^ í S a . í S ^ f W -

Rounronis, HebffBta a gnerfa-entrv a 
Tnrquia o o Egypto, que termina pe-
la intervenção russa. A Ü7 de julho do 

a França, n Inglatorra, a Prussia, 
a Austria o a Russia notiticarn 4 Tjir-
quia que nada decida aem o concur 
so das potencias. Em 1810, fo/.-so ou-
tro tratado, sem a intorvoução da 
França. Começon depois a cuerra con-
tra Jlahomot Ali no Egypto o na Sy-
ria. 

Na Italia oram froquontes as sublo-
vações. As conjurações so formavam 
mesmo nos Estadoa Pontifícios. O 1'apa 
Gregorio XVl.aliã.i bom disposto a com-
partilhar o governo com os leigos, não 
conseguia dos cardcaes senão oa con-
soHios municipaoa o OH c-uisulhos p>ro-
vinciaes para os loigos ; as finanças 
í!' aram submettidas a congregações ou- , 
clesiasticaa; o paiz foi governado polos j 
quatro cardoaes legados nan quatro | 
grandes províncias o polo» delegados 
Jfo»4úmori, nas dozosoto outros. Quan-
do so retirou o exercito austríaco, os 
liberaos tiveram de luctar contra os 
soldados do 1'apa : isto provocou no-
vamonto, não só a intorvenção austría-
ca, como a intervenção frnnocza, pola 
expodição do Aneona. O cardoalLam-
brusehini era o homem politico da con-
tra-revolução ; mas um advogado de 
Génova, do nomo Mazzini, fundava a 
Jumi Valin para a unidiido da ponin-
sula sob » fôrma republicana; Mazzini 
era inimigo da Ei'roja, porrim doista o 
myalico, do aorto quo sua divisa era 
— tLiberdade, cgualdaJo, hnmnnidado, 
nm Dons, um soberano, a lei do Dons.» 
A Joreti llalin, formada dentro classes 
remediadas juristas, me lico-i, piofesao-
rea, funeuionarioa) era hostil nos <ar-
Ircn irii, inas oniprogava oa mesmos 
processos, isto 6, as onblovaçõos par-
eiaea o o assassinato dos príncipes. A 
Casa de Sabóia espreitava osacontcci 
mentos o preparava se para tirar pur-
tido do tudo isto. 

j fa Ilespanha, tendo Fernando V I I 
legado o throno a sua filha Isabol, 
filha do Maria Christina, proferindo 
assim seu irmão l). Carlos o o princi- i 
pio da lei safica, provocou uma lucta j 
terrível. Fm 1834, principiou uhí uma I 
vida parlamentar agitadíssima entro! 
moderadot e pray- eisitta*. /unaala arre-
gui, comuiandaiito das forças cr.rlista», | 
organis t ns gnorrilbus: morto cm 1 õ, 
o 1>. Carli is, cm pessoa, vem cm 1 -TT, 
segnido de Cabrera. Espai tero poudo 
salvar oa eluistinos, garantindo noR 
bascoa os aens futres. Mas o gormen 
da lucta continnava, porque principia-
vam ni dictaduraa militares do 1". pai-
toro e Narvaez. 

Portugal ontrava om nma Incta entro 
cr.rtisUis o trienibritljt: os cnrliitur. que-
riam manter a carta do 1*26 ; os RC-
tein'-r'i»'as qnnriam a constitui; to do 
1822. Venceram os eartistas, cujos cho-
fe« eram Costa Cabral e o marechal 
Saldanha; niao preparava-so entro 
este» chefes o ciúme qno produziria a 
divisão do partido em reg^neradon» e 
re/rmiata*. 

Na America do Norté, o Mex'co. 
en'regae a constantes gnerras civis, 
entro federalistas o unitários, to-.« 
ninda de soffrar o bombardeio de S. 
João de Ulhôa o Vera-Cnx pela nr-
rnala franceza e de perder o Texas, 
que lhe foi tirado pelos Bsttdca Uni-
do«, quo então principiam a Undeucia 
para absorve» as republics« da vizi-
nhança; eat snrnma, lucta* interiore*, 

fnemi tora » Fiança, guerra com o* 
lutados Unido*. No* Estados Unidos, 

Martin van Baron exigia indimniaa-
çõee da França, lactava com os con-
flicto» aduaneiros entre os Estados e 
annexava, nJo *ó o Texaa, como en-
grossava a federação com o Michigan 
*> Arkanaaa. 

A* republicas da Aneriea do Sol 
prougnem aa aoa faina de organiaa-
ç»o a lnetaa interna*, «em que, fcaata 

poriodo, so rocommendem por facto 
quo mereça consignação. 

No Brasil, D. Pedro I desvendava 
o plano da reunião do Conselho do 
Estado pleno, om 1826, por oconaião 
da morto do D. João VI; isto 6, figu-
rava a revolução de 7 do abril de 
1831, para abdicar em aeu filho 1J. 
Pedro I I , ainda infante, entregal-o 
aoa cuidados doa ebofos da tal rovo. 
lução e seguir para Portugal, eom di-
nheiro, soldados daqtti, dos Açores o 
de ontros pontos, afim de dar nlli ba-
talha noa parlidarios do aeu irmão D. 
Miguel. O Brasil continuou, sob uma 
rogoncia, a organisar-so liboralmeute : 
em 1883, promulgou-se o Codigo do 
Procosso Criminal. Alguns motins o 
Kcdiçõoa militaros nò Rio do Janeiro, 
assim como no Pará, no Maranhão, 
cm Pernambuco, no Coari, em Mina» 
Goruos o Rio Graúdo do Sul; o, pre-
tendido banimento da D. Pedro I ; o 
Acto Addicional (1831); ns rcgenciaa 
do padre Fejó o de Araujo Lima, otc., 
e. por fim, a maioridade de D. Pedro 
II, declarada antes da época constitu-
cional aão oa factos dejatj.dQMiMiio. 

• " J O Ã O M E N D E S . I U N I O E 

CAMBIO 
O in«rcR«lo de cambio do ro»» pr«-\ç.i abriu 

hoiitonj catavcl, com o-.i bancos offcreceudo nego-
cios na base do 0 27|32. 

Pouco dejiol», esta taxa foi síibstituî a potK de 
í) e assím" çorisorvott̂ e o mercado, paraly-
sado, at<j A tarde, em quo os baucoa adoptaram 
ora aquella taxa, ora rata. 

Oa tomadoroij conacrvaram so afastados da pra-
ça, em expectativa. 

A' ultima hora, vigorava nos bancos 0 13|10, ta-
xa com que fechou o mercado, calmo. 

0 movimento dn operações realizadas durante o 
dia foi pequeno. 

Os extremos for»m: do 0 27|32 a n 13jlG, para 
o papel bancário, o du 9 a 0 7[>, para o 
particular. 

fcob'.i anos: 2*̂ 000. 

» 1 ilü 
í» 7 2 

l.X 0 

Fií M íMaçfiea flo cambio fornecidas bontera P9-
la Lolea de 6. Paulo: 

•AQU ES 
í.offíres 
f XII * 
Hamburgo *»* **.*.**««• 
Italia 
Portugal ». *........ 
New-York 
Eoberaiioü 

Ex/r»múf: 
Contra banqueiro«, D I3|lß a 0 27j32. 
Coe tia a caixa matriz, 9 13(10 a 9 27jT. 

90 DI 19 AR FISTA 

0 11)10 
9 a.'» 

1.210 
»50 
410 

r». 
25-5 :0ü 

Pequenas oecorrencias 
Antonio Vieira Lope*, do nacionali-

dade portugneze, encoutrando-ao, hou-
tem, pelas 7 hormi da noito, com o 
*ou compatriota João Almeida, teve 
com oste forte rixn, vibrando oste ul-
timo unta bongidada na cabeça do 
adversário. 

Foram aiitboa preso* o conduzidos 
para o posto do Bania IplivRonia, alii 
tomando conhecimento do facto o 3." 
subdelegado. , 

O forido foi examinado na Reparti-
ção Central polo dr. Xavier do liarroa, 
medico legiata. 

—A'* li lioraa da tardo do honfem, 
na oocasião em que Antónia do Espi-
rito Santo £6 aoaava conversando com 
o soa* compadÁ Manoel Gonçalves 
Dias, em frente ao sobrado n. '17, da 
rua 25 do Marçif cahiu dn nma das 
ianellas do sobrado uma podia, feriu-
do-a levemente áa cabeça. 

A oITendida fof medicada na Central 
pelo dr. Xavier fe. liarroa. 

O dr. Podro Afcbuo«, 2.» delegado 
circnmaeripcional, tove conhocimeuto 
do occorrido e aLritt inquérito, pare-
cendo-nos que o,facto foi casual. 

—O *r. Mariano Carville, morador 
ú rua Carneiro Ceio, 15-13, qneixou-se 
hontem ao dr. Pedro Arliuos Júnior 
de quo desapparfeei 
.cia uma s 
com 6 aai 

era da sua rosidott-
«, d 
•de. 

.cia uma sua rtlh'ùhs, de nomo Maria, 
••Toa 8» a ' 

O sr. tninUilro. da Justiça dirigiu 
oos delegados flscaes do governo fo-
dersl junto aos eBtabelecimontos oqui-
parados aos congencros federaos, n 
seguinte circular : 

«Declaro-vos que oa institutos se-
cundários ou superiores, equiparados 
aos congenoros federaos, aó devem di-
rigir a oste Ministério consulins iit spe-
cie a por intorraedio dos delegados 
fiscaos do governo, quando ostes pos-
são sobre ollas resolver ; o quo eoui-
njnnicaroà. uo director d-> ontabclo-
•imanto -»ajeito é* voas» tHealisação.» 

Tartin hontem jiara Santo P.ita do 
PasBa Quatro, onde vai Cxar do tiovo 
residência, o provecto ndvogado dr. 
João 1'loury. 

Med ic ina ü l e g s í 

O jury da cidade da Franca acaba 

do absolver nnnnimcmento quatro 

pessoas nccnsadas do czorcor a medi-

cina nllopathica o homœopathica, Bout 

estarem habilitadas pula Acadouiia de 

Medicina. 

A defesa foi bnscitda no disposto no 

art. 72, § 21 da constituição fodoral, 

quo ostabclece a liberdado profissio-

nal cm toda a Bna pl3nitudo, som ro-

stricção du capacidade profissional por 

diploma. 

Os cidadãos absolvidos têm, ngora, 

os seus consultórios francos. 

Sorte grande. 
A aorto grtnde de Jó contos da lo-

teria dn capital feder il, cxtr.thida hon-
tem, foi vendida pola ngoncia geral 
da Companhia do Loterias Nacionais ; 
do lírnsil, tio Ottaviano do Azevedo, | 
á rua do Palacio, n. Ï, no sr. Mir;ucl 
J. da Silva Soaras, do Campinas. 

Prositlonti, dr. Tii o m nz <1*) Mollo Al-
ves; promotor, dr. Ailalborto Garcia j 
dn litiz-, escrivão, liocoa Junior. 
Foi hontoTU ftubmottiio a julgtimonto ' srxrioa 

o processo cm quo João Alberto <: ac-
cuoatlo do crime do ferimonto.s leve.-:, 
na pessoa d<r Uo'0 ]3agnain, incurso, 
portanto, no art. JÍ03 do Codigo i^nii l . 

Foi (tefensor do roo'o coronel José 
Piedade. 

Encerrados 00 debates, o conselho 
de sentença recolheu-30 .'i cala das 
deliberr700S, de onde voltou trazendo 
a absolviyúo do roo por unanimidade 
do votos. 

— Hoje será snbmottido a jnlr imento 
Emilio do Josus, accusado do crime 
do ferimentos leves. 

«Aguardem opportunidnde* —foi o 
despacho exarado pelo secretario do 
Interior no requerimento de 1'assos 
Silva «Sc C., propondo a venda da LU' 
ternturii InjaiitV, do professor Arthur 
Goulart. 

p â L O O S r, s I E õ F s 
l.v > •-' 

Grande lotaria ido S. Faulo. 

lioalisa-so nmanliã, ús :j horas da 

tardo, no anlão da thesouraria, á rua 

Joaó Bonifácio, a extracção dosta acre-

ditada o garantida loteria, sendo o pre-

mio maior de 10 contos. 

Knvinram-noa cartões de cumprimen-
tos, pola entrada' do Anno Novo, cs 
srs. dr. Alberlo Fansto, advogado dosto 
fôro, 1-eviüO. cotejo João Evange-
lista Ilr.iga, rosidonie no llio, Luiz 
Franco do M. Octávio o dr. Pedro 
Sanches de Lomo% do Poços de Cal-
das. 

líetribuimos. 

Está na capital, hospedado na casa 
dos «rs. Augusto Bodriguos A: C., o ai. 
major Muuool Alves Caldeira, impor-
tante negociante em Uberaba. 

Iufcrmam-nos quo os subdelegados 
do policia, tendii^em vista a deficiên-
cia do praças payi o policiumonto ila 
capita), vão officior ao chefe do poli-
cia dispensando aa respectivas orde-
nanças. 

F e l i c i t a ç õ e s 

.Jfazein aajios 
A exm:.. ara. Carolina Mariana 

Gomos Cardim, r.ispòitavel ospo:>a do 
ruafchtro Gonn.-s Cardim. 

O menino Paulo, filho do dr. Joa-
quim Campos l'orto, nosso confiado 
do imprensa. 

O Br. José Vico.ite do Azevedo Sobri-j 
nlio, clic-fo do sccçüo dn SccrcUria da 1 

Justiça. 
O sr. José da í'ilvrt. Forro, cs'imado 

negocianio reaidunte em -Mogy das 
Cruzes. 

—la i ticipnm-nos o sr. Samuel Purfo 
o nua RU. o uascimeiito do sou filho 
Manool. 

—Confraclaram encamento o sr. Jose 
Tibtircio Xavior/ o a sonhoiiti I.'ii/a 
Laurindo, filha do sr. Kaphacl Lau-
rindo. 

— O nr. Ignacio Francisca da Silva, 
emprogndo na Pepnrtição do A;;itas, 
participou-nos o na.ícinionío de sua 

J priinoira f'lhinha, que so chamatá 1 lo-
' rijics. 

— Uoalisa.se ho;-i, i-i õ horas da tar-
de, o eulaco malriir.nnial do estimuilo 
moço Jiiaquim iíinri o ljr.non, phar-
macoufico no .fa capif".!, cuia .i senho-
rita Conceição l''aneca. 

Aos noivos dosejubios muitas felici-
dade*. 

rToticiam os jerr.aes do Kio r;uo ás 
dcleg-icitts ll-cacs do fazonda vai ser 
expedida circular, ftfiin do rjuo pr >vi-
dcricictii de modn a quo sejnm reco-
bi-los no Tiicsoin » Nncional, at - * de 
fo\erciro proximo. oC orçamentes da 
receita o dospesa das dolegacias o 
alf indc .;a i o do Irai trabalhos noeoi-

organis."?áo tia proposta do 

donudo-o doshumunamento. iJahi, nr» 
raataram-no para fórn, apontando-lhe, 
o «argento, o revólver contra o peito 
o ameaçando-o do morte, caso não BO-
guisso iinmediatamento. 

Chegado ao po«to, foi-lho adminis-
trada nova doso do refladas, tondo fi-
cado ulli preso at6 ai amanhocor do 
diu soguinto. 

Vondo-.so restituído ú liberdade, a 
victima veiu para esta capitul, onde 
narrou o occorrido uo Br. coinmcuda-
dor liernardino da Abreu, consul ]ior-
tiiguoz nesto Estado. 

Munido de um ofllcio, foi mandado 
ú itopartição Central, onde o dr. An-
tonio do Godoy, l.o delegado ciroum-
seripcional, tomando conhecimento do 
facto, ordenou fosse examinado o quei-
xoso polo dr. Xuvier do liurros, medi-
co-lcgista. 

Adriano Dias apresentava no corpo 
grando nu i.erodo ecchymoses de 3 1 [2 
centímetros do largura o do 2Cí, appro-
ximadamonte, do cumprimonto, além 
do diversas bossas sero-saugninea* na 
enbeça e varias oxeoriações no rosto 
c nos hraçoo. 

0 queixoso exorco na Lapa o offt-
cio do meclianico o 6 tido alli como 
rapnz morigerado. 

1 oi aberto inquoriío. 

Viaíton-nos honlom o nosso distincto 
colloga Olympio Lima, da Tril/iinu, de 
Santos. 

FalSecimcntos 
Falloccram : 
F.m 1'iiidamonhangab«, a sra. I>. Ilcno-

dicta Justina de Oliveira, irmã do sr. 
Firmino do Olivoira Mollo, 

Nesta capital, a innocente Francisca, 
estremecida filhinha do :>r. João José 
da l,n'/. 

f) enterro realisa-so hoje, sahindo 
o féretro da estação do Lurru Funda, 
á 1 hora da tardo. 

F.m Manaus, o engenheiro civil Go-
nesio Campos do Souza Iíarros, que 
lior muito ternpii serviu na Estrada do 
Ferro Central do llrasii. 

No iíio, o sr. Josó Felippo dos San-
tos lieis, soi io da firma lieis. Veiga ri 
C.; o nr. .Josú Ferreira iiasto-i, antigo 
chefe da ostamparia da Casa da Moeda; 
a innocente .luracy, filha do tononto 
Kduardo do Lima; d. Adelo Maria 
Luiza Sigand. professora aposentada 
do Instituto lJonjamin (,'onntnnt. 

Na cidade de Sobral, < na rã, o dr. 
Thomaz Antonio do Paula 1'essoa. 

— 'L'elogianima recebido nesta capi-
tal trouxe-nos a triste noticia do lia-
vor fallccido hontem, no Iíio, o tr. 
Horácio Alves Martins, victima de 
desastre oui bond oloctrico. 

O finado contava aponn.j 2." anno* 1 

do edudo e ncliava-se t estudos na-' 
quella capital: eia filho do sr. João 
Candido Martins, deputado .-( .tnuta 
Commorcial, irmão do sr. Arthur Al-
ves Jlartins, da ca.sa Ijaruel . ( '., o 
priino-irmão do director dosta folha. I 

No.ísas condolências á oxma. fa.nilia I 
onluctadu. 

Ilcsumo dos prémios da lotoria d i 
capital feiloral, ei'rahida hontem: 

i-atî•.:»!» ar. l'i.'Muï A S)u$ 
:x:i-2", 2':"ii;'J, í r w i , HW. 2"370, 

,•;_•!•,"i; 

7- m, i:.i;r.7, i i "71, - ;v, ; im i , | 
:JÍ2H3—inn$. 

71.., 7-;2.% !•.; ff, M«27, 1-1« 5, 2>)7.;r-, 
saai!'. "1"">7 090J», 76-1, 103.'.2. 'T'-l'j, ! 

2UI2I-. 2-óíi.-, :;.Í177. -.7.",Hl -:•<)* 
Apriîoxi'i \'.õi;a 

: ..'7 o • — 

•j" :;••» o 2:K-;i- r. r; 
t••>;•;'.> o i vies- z;$ 

I 1.XV.ÜA1 
: :-ai a : 
•: ;.»! a £'>•••'«)—".03 
1" ;i a l.'O'.O—íi()> 

T-. los (»s números türmiua(lo.j. om 
e 0 tem ti>. 

Telcgramma recebido ]ielo acento 
geral, Julio Antunes de Abreu. 

—« r»"-
f i ^ j n i p e s s ^ o té l í ^ o s 

A vospeiro da noticia que hontem 
demos ob esta epigraphe, publica hoje, 
na secção competonte, o sr. Salim Ma-
tar e^idicações fio seu proceder. 

orçamento do líiOst% qno «> .̂r. ministro 
da Fazenda tem de apresouL ur ao 
Congresso, eni sua próxima rminiÃo. 

Pollola ^ u e e : ^ . l ï i « i ü 

I i i f e i n c n ç i » V n i i s i i l i i r 

J & . V 1 C T I E I A 

r.empr ) a policia : 
L' raro o dia o:u ') io a inioronsa 

indoiioudento nã.) iTiha . r .'listrar 
violências praticc..ia-i t °V olii , quo vai 
cumprindo a sua m. ão K^.jreiliudii 
o espancando pacit'eos cidadãos. IH 
zeiii que, fi^a do n'^ao paiz, c po'.ici.»1 

6 instituição creada para a pa.-: o a 
segurança publica aijai, ó eila elomento 
do desordem. Mus vamos ao facto. 

Anto-houteni, pehis « horas da tar- ( 

do, regressava o opera rio, de naciona-
lidade portugiieza, Adriano 1-bu , á 
sna resiilcncia, ro bairro da Lapa. 

r o r , Y T i [ i . A M , i 
Ko pipxin:0 Fabbado, rcalípii-so _ _ 

sperfacnlo -lo gala em beneficio da ' Numa daa ruas tio bairro, esbarrou 
Associação Hospital Allcmã-
ope. cia Llona Jvanita. 

FRANCISCO SBJICIA 
Parto hoje para Campinas o fc -te-1 

jiido maestro brasileiro Frauciaco 
líraga. 

COHPANt lU DB Ä4tftl"F.I.A 

aente num sargo-.to, quo 
•ado eonver iando cota UM 

involuntnriami-
se achara p « i 
transeunte. 

Parou e pediu devr.lpa.; depois,] 
continuou o seu caiu!;.l.o 

O aurgento que e o r a a n b o desta- j 
camento loaal não ftcort satisfeito com 
ns desen^pa* podidas o invectivou. 

iJeve estriínr depois do amanhã no j grosseiramente o tran.euute, que não | 
thoatro Sant'An,in a companhia de respondeu, eamlni.»alo »crapre. O sar-
zarzuela dirigida pelo festejado baiy- . geato retirou-se tauli^m pouco de-
tono Arco». 

Desta companhia faz parle o trans-
formista Arcos Filho, qno foi nltima-
meote muito applaadido no Itio. 

S»o troa rs pontos interrompidos na 
Fstr.vln de Ferro Central rio Prnsil. 

No kilometro 6Ü0 o aterro correu 
deixando suspensos os trilhos. No ki-
lometro 579 cahin nuia barreira e ou-
tra no aignal inferior d* estação Ge-
neral Carneiro. Todos oa tre* pontoa 
exigem baldeações de todo* os tren* 
Entre Agniar Moreira a Rio Acima 
está iminente * qnéda de nma barrei-
ra. A baldeação retarda muito o *er-
viço da remoção da terra. 

pois, dirigindo-se a casa do delegado 
da localidade, a qa».ni pediu licença 
para prender a UM i.oiueia que o ti-
nha desauetorado Obtida a permissão 
solicitada, foi no i^nartei e, fazendo-se 
acompanhar de 4 prnç«*, sahin á pro-
cura de Adriano !>ia . 

Este achava-se paliMtrando com nm 
compatriota ui iua v«ida, quando cha-
gou n força. Intimado a u ao )>osto 
j olicial, recuaou-Bo a iiiÁneipro. aliegan-
do que não comeiuttata falta alguma 
para ir preso. 

Bestou isto para q m os soldados, 
•eguíodo o exempla do eoVamandaute, 
poias.em pelos aabraa a se atiras-
aem eoatra o íafaha operário, aabor-

líeBUuto dos pil -mios ila loteria dos , 
Estados extrahida hontem: 

R: Í . .H ' I '
 1 10. &>$ A lu Ï:' 

ir.070, 12 u , lo l l , <jS<7, 1-021, 1 l:i 
oi:'-, 7.-17.:. 

: ; I !, r.5.3, f r / i , 11Tf, n i " ' : — : v?. 
ï. - . i M. 1121-, 11<:ú, 

u :.2, i > -7, v, :, 17 . ; i-2 
... rntoMMAi, iirs 

r f . " o 1Õ971 —1005 
120' : o 12i :01 - M i 
1 o lo;:.— 2oi 

tirZEKAS 
I . ' f ' l a 1". >70—20? 
1 J .')i a 12 1 ! -10 i 
1 11 .1 lO.'.ll— t-5 

( F.N rf .NAS 
I -I a 1«000— I? 
12"<J1 a 1 2 1 0 0 — 1 5 

Todos os numéros tc-rmina los e.n 0 
fi ni i j . 

Tiderirnmma recebido pel > ag"nte 
M. Diniz ï ullarcs Junior. 

TJlei.*catio c ï c c a î é 
K I O s 

rnfr.idns. . . . O.l'i s . .-cas 
rnil.ari;tic* . . . ß.O'-O > 
Mtrcado, l'.rme. 

S ANTO 3, « 
Venda*, '>' 0 saccas. 
r.aso do dia, '$200. 
?'crc.ado, firmo. 
Vendas deeds 1.°, 1.VW00. 
Cafó embarcado, .'tl .'f.'î. 
F.ntradns, 17.207. 
Desde 1", 110.710. 
líesdo f." de julho, 3.7:0.128. 
Média, i:).::."'0. 
Stock, 1.270.WI. 
,'ahi.las : 
Para a Europa, 17.27^. 
l'ara os Estadoa-Uniua*, 17. l ' f . 

Caft*- despachado " ' . ' 0 7 s a c c a-. 

Borracha despachada, 2 . 5 7 0 k i l o * . | 

Kola despacoada, 2 . 6 7 5 k i l oe . 

CNP balden.lo hojet 
Da Panlifltn . . . . . 0.010 | 
D a Korocalmna . . . . 
D o Campo Limpo . . . 254 
Do Braz . . . . . . — 

D o P a r j . • . « • • 4.79« 

Total , . 17.822 

T c l e ^ r a i i i i i i a M 

INTERIOR 
I t i o , it 

Seguiu bojo para Petropolia, com 
sua família, <j sr. Campos Salles, qno 
despachará naquella cidade com os 
rospoctivos ministros, nos dia* já mar-
cados. 

O p.r. presidente da Itopubliea des-
cerá uma vez por somuuu u esta ca-
pital. 

O almirante Custodio Josó de Mol-
lo «Oiã amanhã saudado pela juven-
tude militar, por motivo do seu anui-
vorsario natalício. 

Tem estado ligeiramente enfermo o 
sr. senudor Pinheiro Muchado. 

A fumilia do finado genoral Fredo* 
rico .Solon do Sampaio Iiiheiro man-
da rezar uma missa, depois do ama-
nhã, na egreja da Cruz doa Militares, 
primeiro anniversario da morto do 
ineamo general. 

Vão sol' transferida* para o Palacio 
da Justiça a* 5." o f.» protorias. 

O couraçado Siachuclo ontrarí, na 
próxima semunu, p.-.ra o diquo Gua-
nabara, afim de sofTrev alguns repa-
ros de que carece. 

R i o , K 
Foi prorogado por mais doiiH mezos 

o ]>razo marcado pelo sr, ministro da 
Fazenda ao 1." osciipturario dn Al-
fandega do Hnntos, Antonio de Brito, 
para assumir o exercício do referido 
emprego. 

tis commandantes do corpos da 
guarnição do I." districto militar fo-
ram hojo cumprimentar o sr. general 
Cantuarin, ohrío do Lstndo-Muior do 
exercito. 

Kenlisa se hoje, ;i noite na logação 
dos liitudoB-1 üiiios, em Petropolis, o 
banquete ofTerecido ao sr. (Quintino 
Boca.vuva o sua senhora, polo minis-
tro Page Bryan. 

Serão assign nd as amanhã as promo-
ções da marinha. 

K i o , it 

O r Campos H illes, visitando o se-
nador Pinheiro Machado, que, confor-
me já tolegrnphoi, so acha enfermo, 
äe-^'orou-so duas horas. 

otii ias aqui recebidas informam 
ilno o rio Paraliyhu e .t.í prostea a 
t'-ati3bordar, liavordo apprehonsõo* o 
e re« ios de quo os campos sejam 
inundados. 

A impronea noticiou hoje sympnllii-
camenti.' o urmiverH .: o da rainha lle-
! n i. de 'tiilin. 

O I.ncarri• "'.Jo dos XoíToeios italia-
no-. no Bja il, sr. ll-issi Xoesca, re-
cebeu foiicita^ :s de t .do o corpo di-
plomático, <lr. colónia italiana o de 
muitofi ]'crao!iarr-.'.-iS c-roinontes. 

A' 1 hora da tar 'o. ofori-cou o m. 
Toeflca um ban |ueto intimo a al^ur.3 
niuigo-, n > íí itul do Globo. 

O banquete. niYcrecido polo sr. Fa.^e 
J'-ryan ao sr. ' ntlno 1'ocaynva foi 
0 'ple;. lido, havondo tamlicm recepção 
o bailo. 

i ü ». Í; 

O '.r. pr ion'.o -li lio: ublica dará 
nm '.nhã uu liuiicia diplotaatica. 

O .'.o di-!e -.. lo anzilinr, Er. Eatevntn : 

t'.o 1: ;ze:. . -pêra capturar o* anato-
ctoros coato do vigário de quo fui 
victin.a Ang-di. de Souza Pinheiro, 
n-.goci trito vindo do Pará. 

O rv :•• iv!;) d" cambio abria hojo 
com as taras do '.' 1."i[ 1 • *, 0 7| o 9 2f[o2, 
fechando com a t'.:.:i do 9 7[-< para o 
papi 1 bancário. 

A~ vcn lai d caf» foram ho;o do 
12'J0O sjccap, á razão do pifoOd por 
arroba. 

O viie-alL. ranto Jncefçuay visitou 
hojo o ci. :::dor 2'L/ÜIIÍ. -f'i-

A n;r ni::a l'n'T.'.ci t on", er.nf rrao 
tolegraphci liontom, f .i apanhada por 
uni bond, tic indo c-.ai um d.»> b:v. < 
i-sni igado . falid o hoje. 

i:l<>, í : 

A nova orgmi , .0 poli- ial õ ab-
snr la, 

C) I :.'.,ro do j di- i i. si-. Tin 'as Galvão, 
convocou os d'.f . i :-.s para uma r- u-
r.i . ». iifini dn trata, da escuiha dus 
seus auxiliares. 

O governo ali- to declarou sc gra-
tíssima a nomeação do sr. barão do 
Cio Briu opar.i plouipotenciario br.i 
siioitx» junto ao gov . a . da Alloiaaniia. 

S a n l o s , 

Suicidou-« hoje, ús tres hora* -11 
tarde, Arthnr Alei-lc da Araujo, qu r 
to escriptnrario da Alfandega, iugirin 
do acido pheni o. 

(> suicida Bofiria de pertinaz e crnel 
moléstia, que den cansa ao neto de 
desespero praticado pelo infoli;:. 

Arthur de Araujo tinha upanai 2' 
anno* de 'dado e era natural do E-ta-
do do Parahyba 

O enterro roaliia-se amvihã, ás íí 
horas da manhã. 

Ilendimentor; flT?aes 
Alfandega, ,'7:09^250. 
liecebedoriit, 1>1:7 j227. 

S a n t o « , i t 
Movimento do i orto; 
F.ntrnra; i os vapore: inp-lez Afhtho, 

procedent. de Southampton e e caias, 
ci m vários género. , consignado a 
nolhrorthy Filia & C ; inglez 8'rrh», 
jrocelcnte de Liverpool o escalas, 
eom vários gcuTos. con -ignido a F. 
S. Hampshire l<. C.: Rllemãó Cnpi, 
procedente do Kio d* Janeiro e Ilha 
Cirande, em lastro, consignado a Ze"r-
renner Baíov A C. 

Sahiram o» vapore«: anstriaeo An-
r»?r, para Trieste, rom eafâ; fraaeez 
iieit'K, para Boence-Atree, coin tmfé. 
nacional Drngan- a, para o Pará, eom 
vario* generös. 

EXTERIOR 
L o n d r e s , S 

O telegrapho sem fios da Inglater« 
ia para a America Coará prompto em 
abril proximo. 

O publico pagará apena* um centa-
vo por palavra. 

I t o m u , ft 

Foi nomeado ministro do Thesonro, 
cm substituição do ar. Giulio Iiubini, 
o sr. Gaspar i ivnli, preíidonto do Tri-
bunal do Conta*. 

L o n d r e s , 8 

Do«pncbos telegraphieo* da Africa 
do Rui informam que as forças ingle-
zus Kob o commando do general Knox 
alcançaram a retaguarda dn* tropa* 
do general boer Duwet, desbaratan-
do-:!. 

\V»f«liiiiç|(on ( S 

Gs Eetados Unidos o a Bussia pro 
põom uma conforoncia nesta cidade 
para as potencias resolverem a situa-
ção ohinoza. 

L o n d r e s , 8 

Sabe se que Marconi implanta, por 
meio de um syudioato, o seu telegra-
pho na Escócia. 

K o n i a , 8 
Conetituiu-so nesta capital nma im 

portanto sociedade contra o caftism 
o do protecção ás moças transviada*. 

D c r l í i n , 8 

Abriu-ao hojo o Parlamento alie 
mão. 

M a d r i d , 8 

Falloceu nesta capital o general La» 
baa Marim. 

I . n n i l r e 8 

Tolegrapham aos jo. 'iaos desta ca» 
| pitai quo est.i ligoirameuto oaferiao o 
I imperudor Ciuilhormo. 

S . l ' c l< ' rs l i ( i r j )o , 8 

Foi desmentida a noticia que so ro-
fore á moléstia de quo e.itavu ataoadj 
o czar Nicolau. 

I l u p n o K - A i r e s , 8 

7.a -Vi1'inn insisto em afflrmnr que o 
dr. Manoel Gorostiaga deseja deixar 
o cargo do ministro argentino junto 
ao governo do Brasil. 

I l u e n i i s - A i r c H , 8 

Kealisou-se hojo nosta capital o con-
; gveaso do* negociantes do farinhas, 
que cnmmuniearão ao ministro da lu-

i dustria as resoluções qno tomarem, 
1 af':m de que filo possa providenciar 
da melhor fôrma. 

8 . i n l i a ! |0 , it 

O banquo'e offeroeido polo ministro 
do Interior aos membros do Congresso 
Medico foi magnitico. 

O ministn» eigiiuu um tons'- aos 
fougres istas, em nomo doa quaes 

. agradeceu o sr. Orrego. 
') prosidonte Errazuriz dnv.t outro 

lanqneto aos membros do Congresso 
Medico da America Latina. 

I l i i c n o s - A i r e s , í í 

Noticiam 03 jornaoa que, dnrr.nfe 
c.: viagens que o genoral Ií »ea ten-
ciona fazer em vilegiatura a La I'az e 
Cordoba, assumirá a p.-esideucia da lio-
publica o sr. Quirno ' < jta, vico-
presideuto. 

I.(lll[l-('N, ÍS 

O Iíaneo da Itnli.i vai emprestar ao 
governo inglo^ 125 milhões do fran-
co . 

Sabo-so que foi o sr. Chamberlain 
que:u arranjou essa opcr-ição r-r:>. Iloma, 
servindo de interniediaaio o sr. Crispi. 

C a p o t o .-, n , Jl 

Foi preso fiesta cidado o director do 
j Ii-nal afril::;n W Ouflan por tor es-
cripto artigo* Kodiclosos. 

i l a m l u i r r j n , 8 

Foi reluxad-i n fiança prestada pela 
f'ompanhii de Xavogaçáo de Hambur-
go, u -sumindo ou serviços de navega-
ç . . pira o Kio da Prata. ricampando 
a ocio lado, o sr. Hankel Lowell. 

Mad .- id , 8 

Os republicanos heayianhoes fareni 
1 j.ropagmnla |mra quo a questão anglo-
ii- or soja entregue a arbitragem. 

! iiikII-i--, IS 

Teleprramn-.as da Africa d . Sul infor-
mai. i one foi decretada a lei nacional 
cm I 1 di.-trictos da Co'.ouia do Cabo. 

I . o n i l r e - i " 

Xotioiam o jornaes desta capital 
qri" o sr. Curzon, vic -rei dns índias, 
m.indon erigir nma estatua ao mar-
qne;: do Landsdov. ne. 

P . i r K , 8 

:"i s recebido* 
: tal informam 
doa boers na 

iil.i-BO ameaça-
:.ia o Chanwil-

Dcsjiachos tele-rap', 
'pelos jornae* desti cuj 
'jne couliiina a inva 7o 

! Colónia do Cabo, acha 
daa as cidades do Clav 

; liam. 

L o n d r e s , 8 
Di<em últimos despacho* tel«-

\ g-aphi'jos nqui recebidos qne a* an-
ctori ".ad s da Colónia Io Cabo «u*-

| penderam o jornal A lverU er TforeeS' 
i ter. 

• • \\ a s l i I n ; j l O n , 8 
Gs jornaos publicam despachos te-

b-gtaphicos informando qüe tem ca-
bido mnita nova eia Loudre», Pari^ 
Milão c Turim. 

A estrada de ferro d« H. Gotbardo 
estã parada e a circulação dos vehi-
cnlos interrompida, devido ao» deaaba-
tueftto* qhe «e tem dado. 

Oa trens chegam eom enorme atraa*. 

Deve *er pablieado Iloja no JsmrU 
Offirinl o aeto do eeeretarie ém Af*i> 
cultura reformando a Keparti«*a " " 

• EsgoMo*. 

l'ir.Jdpt 
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Apólice« do Ki 
Cleracs com 4 

» » .r» 0|U»..,#» 
Idcm -t "jo emp, ItfO*. * 
Idcm noniinativoti d« 
Idera, idcm do 
ldcru 
.Letras tia CaniRi a Municipal,•• 
l.*cmi>voctiiuo« • ••• 
M » . . . . 
i.« * .......<•««.. • 

» 
» 

l*eliac tia C'fi!»ai;i do Uautos.. H')S 

ACÇQJIB d b ÜANCOB 

Sommoicio p Industria 3.V>$ 
Jonptroci. s r Agrícola 
fuuiito llcal cart. Iiyp 
>dcm, cartoii« lomuicrcinl.... 
Idem, com '2i> »»jo 
Lavradores «... 
Mercantil de liamos..«.. 
UilcUfto Vrclo. 
Buntoâ 
U. Paulo 
fc. 1'aulo itit 
.l'nião dc Bão Carlos» 

>• » » » ttll 
» » » x coni4U"|o. 

Uni.Io du liíto 1'aulo iut., 
Banco da Copttblleu..:...». 
Industrial An.varwiKe. 
Commoiciale italiano cpuiiiO oii 

LBTBAfi JKPOVUKPAMAS 
B. ('rédito ncal.de 0 0(,> 
Idoiu, .. 
Idcm, 6 oletra» 
Idoiu, cautela juros integraes. 
Jdeni. cautolla -í dc novembro 
Idom. caut̂ ll« dcacmbro 
Ker.co Vuiftc 

i:<5f 

260* 

er* 
m 
731 

31* 

It* 

uns 

235« 
j ""I 
4"$ 

•009 

••.aï lis 
c.-,t> eus 

c.-.s 111 s 
eis r.o« 
(üí r.st.Miii 
i'ii$ oit.iisi 

tage» PauIMa Gl 
fhafwiitina — 
Italo rani lata 
fabril Paulialana — -
Ferio Carril ftaato «uiato.... — 
IMHiovamealo de Urótas (com — ~ 

sotiico vealiandos) — I0| 
Uaa ée H. Paulo. — —* 
hupten — —: 
Hechaalca - llßf 
Heriautíl • Industrial »... — — 

2341 2IÏ« 
Idem, com 4" l'8® U7S 
Idem, a 30 diaj, vontado vend. 
Idem: a SO dia« í 3 IS 
Paulista... li«-»« t-U$ 
Idem, para o dia do transi or. '-US 2I0J 
idem, á vuntado do voudedor. 
1'iopodjor..... - 35$ 
Blmakoft.. ». 
4'clepbonica . . . . . . . . . . . .». . . . » « 
L'uIHO típortiva — 2 $ 
Idem, idem, a M diai.».. — — 
Vlaçfio l*a:i Us ta. 'S 

-3 5 '20vi 
VKM>AH lilt Ali IB A D A H UOii'l'ltM 

H) ti A DA BJI.SA 
00 a.v"»ea da C. PAUIUU, ex-dlvii!om!o e ditvito.̂  

da nova omissfio, trauofoioni la depois do p;igos 
os dividendos, operHÇflo <!o dia 7. a 1il'JS 

.i:\ lot va s do Ü. C. Iteal. flOjO, caul. :JI de/., a 5^600 
an jdom, Mom, idem, a 6*ïm00 

2 ti idem, idem, idem, a .r»t$ji)0 
•!«' iilom, idem, idem, a .r>-4.'<0 
107 idem, idem, idem. a òt-Sto 0 
»- id cut, idem, idem, n 5-íS.>-, 0 
4'1 idem. Weiu, idem, a ÎSSS-V0 
îl'i idem, idem, idem, ft t>8'»00 
21 idem, idem, a C3V 
22 litra.v da Camara Municipal, (Kemp.), a 

Jetras do II. C. Uoal, F> i^j, eaut. agosto, a 01S 
2"> idem, idem, cautela 27 Jî o.Oo, a •îo® 

A' 1IÜI!A OFFICIAT. DA DOr.̂ A 
?0(» left Ad do It. C. Hwtl. f- d|o, caut. '( 1 dez., a 
So idem. idem, idem, a CBfcjOO 

TBAÇA DO rOUAIlSHCIO 
Inspector do mez, ar. Alfredo Steinberg. 

2 2 0 1 

& m m m m n w 1 0 - 9 e W 0 1 

B a n s o U n i ã o d e S . G a r b s 

B a i a i M f c m 3 i d e d e z g i n b a « o d e S g Q O 

AC'TTVO. 
Aixir.n núm : 

Eni i ailas u reiilisnr 
£mjjii:elini'.ia : 

Por contas lorrontiio (rnvantiilas o on Iras 0,l!:0:flP1filn2 
l'ov hypolliucus 1UIU08 . , . . . . 2.51(>:li)2$,Mu 
l'or lijiiotlii-OHB »ri.ai.as ]il:187$fi.ri3 

Cí5:ÜUÚÍOOt) 

S.TOi: 271ÇS17 

JÜHTA COMUnsaWAíi 

MbsAo ur. 8 nu jA^fiBO pz 109) 

fresuloiito, dr. Pcoaoitio 4o 'J'ol«do 
Matta; BflctüV.irio, dr. í , A. do Abdra-
do; de{Hit»<las, Jo*io CnuiUdo Miirtins, 
Antonio Julio dn <'oucaigAo liultou o 
Miguel Josií C-onlono, 

KSPüKOiME 

Oficio: \ 
i)0 esori.ão do dr. juiz <1« Direito 

da vma couiuieriinl do Cnrapiua., 
comnuiuicniido quo foi dei'rnt:wla a 
fiiliaiioi» ili.s noyooiíiuloM duijnelU jiruva 
liniftoH Knuffmnui'.—FoitJH as coiumu" 
niuiivões legivou, un-liiveiu t,o. 

Jlfjut vitiictiioii: 
Uu lioBuiio Gilliiotli & C„ 1'aohroo 

J''illio & L'., Silva IMixoti» iü C., l'a-
triinn & Moruac, dosta i>in<;i|( para o 
orohivuiucuto do ulmis diuunuioa ao-
oiao.i.—Arcliifíuuo.e. 

.Lio Kosario Uii.Uiotii A O., lYutclli 
Quai'aut.1, dosln prayS; Campos Dli-
voirn, da do Oeauulv.ido; X'odio Uiau-
fio iV Irmão, da freijuozia do Oloo, 
pura o arohivamoiiio do uaua CfJltrn-
clo» snciaes. -Aruliivom-se. 1 

Do Teixeira, l''ouioca & C'„ dos tu 
praf», para o inubuio lim.—Coniplútcm 
o nello uo "J.u, a.o o -I." oxeiuplur do 
contracto social. 
_ Do Ktroiupcr & Knoll, du praga do 
Campi;:««, paru o muauio iiui — UOM-
plfltem o sclio dowte. 

Do Znnotti, l uilcgiiiil C., dostn 
jiraçn, para ' ivumouto da alteração 
o prurogm fio (lo sou oontraclo HUCÍUI. 
—Arcliiveiu .. . 

De .João 1'ttiu'i, Uouurio Gilliiotti tt 
C., Luiz. biveili, D. 1'errBÍrii, .lauiutlui 
Vieira Júnior, li. ?>1. do biqueira, Duia 
ltipnri, Jo.tó Munura, Iratoll i Qnarun-
ta, dcBta praça; Antonio Jlartina Al-
VUB l orlo, da de Concluiu; Falena <!c 
{.',, da lio Ribeirão Preto; Josi; liran-
diioono, Pmlro liruudo A Irmão, da 
de freguozia do Oluo; Jl. J. b>uni)iai<> 

T«m4í> M > noa jaruu». do»t» fflt 

|>ital publioagõoH relativaa »os íactoa 

quo m deiMU entro mim • o» «»• La-

rocca Ficorui A C , altoramlo flom.plo> 

Umeule n verdade, aprcawme a vir 

oipòr fielmauto o quo »0 dun. 

Coioprai dos nrs. I.aroooa 1'ioorui A 

C., boutuui, pela manbS, um BUOCO <1u 

arroz, e pagnoi-o, exigindo quo mo 

fosso cila ouvindo iuunodiatamento, 

pai. do mesmo uiiiilo necosBÍtava. 

Nfto tendo sido feita n'remessa iu> 

iBodiatumento, voltai duaa hora» de-

pois á ousa doa bi^. Durooca Picerui 

A C. o, uo\nmout«i«ii^l que me fosso 

feita olla; os vandodoros desculparam-

se. dizendo quo se linlmin esquecidoi 

mus quo iam providenciar a respeito. 

A'n I hoiui da tarde, não tendo ainda 

sido feita » romessa, fui ú casn dos 

ara. Lnrocca Picorni A t'., quo nova-

mente me diosoram quo iuui m:\udnr o 

"noeo ilo erro?- eomprado ! . . , 

As 7 horas da tardo, luais ou u c> 

nus, \ondo que oi vendedores não 

romettinni a mcrcailoria, voltei do no-

vo ú casa delles é porguutei-lbes «e 

queriam ou não réraoltisl-u. uo quo cl-

ica rcapondoram quo ao tinlium os-

qi:?oido ; mus quo sem falta a inunda-

• iuin na Eisabü dc liojo. XlOBpondi-lbcB 

quo, Bo não podiam niSüdul-B bontom 

ou bojo ás 7 li uras da manhã, I5S ro-

siitniaaom o preço que on pagãrn, vis-

to cumo uquclla demora proposital era 

uma caçoada. Os sra. Larocca, l'icer-

na A ('. roupondorau que não podiam 

mandai' a mercadoria uonfio hojo ás 

ú 

m m M U 
2:000$ 

1:900$ 
Por 6$000 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

Granilú Loteria ds São Paula 

h fyiaúrço C o i B j w s i a « 

Declaração 
Hrnnlio Prego declara que, sendo 

também Miranda nome da sua futni-
lirt, passa, do bojo out doaute, a ns-
siguur-so liiauüo Miruudu. 

fcj. Paulo, b de janoiro do 1001. 
Ö—1 Hit.M l.IO MlilAXUA 

OiWJ' 

Tilulos dcBivntailos: 
Guino est.i proça, Sunlo>, K. Taulo c oi lraf 
Caução du Üirectoiln . . . . 
Valores ilts iniuaoveis rcsebiilOB cm hypotliecas . . 
Tiiulos caucioti.ulos . . 
Lc rãs r. roccbor por conta alheia 
Estampilhas existentes . 
Juros ilo letras por dinheiro dopontnilo 
Pi odio co Bliiil-o 
Preilics do aluguel o terrenos 
Tittilos cri liqnidaçào .. 
Objectos dc oacriptorio, moveis n ntoní-iüop. 

Hanco <í. N. Píiiiío o ]):iu o (ImCuliDiiercio e Industria 
lie S. Jíiiilo : 

ÍSaldi a no:jn lUspoti.ão 
CM'., a : 

Dinheiro oxislouto 

PASSIVO 
Caiiitíil : 

Valer de 2.".<ifl'.' r.i-v'o do 2003 eaila uma. 
Fundo de reserva .. 
Lucros susp-iifOi 
Lucros c 1 eiiiiu-

lirons',tu 
Por letins a i r.izo li>.o 
Km contas cent nie 

oulia:- su.jeitnL 

A L'., da do Mutíuü; 1'ndro iJonudio. ,, . . , . 
da do Jardinopolis; Kalonião D. Pu- '1 , 1 l l0 , ' ! l s """»l1«. " 'l«auto 
rali, du do IJasa iirauoa; Klias do An- | restituição do dinheiro, não podiam 
drado, da de Uerqueiru C'csur, para o 1 1'uzol-a. porque o inesmo jú linha en-
registre de snas íirniaa oommorciaus. ; jraclo em caixa. A tal resposta docla-

da morcadoria 

Collcgio Auflo-BriiMlclro 

AI.AUSDA noa AMiItADAt, 17-8. P.ll'1.0 

Ai f j.iiefi tios oliilimos. 
Srs.—('ommunico a ss. ss. quo aca-' 

bo do coutruetur ucslo pui/ ílngliitoi'-
iu) mais um professor ajudante, o ur. 
Alfred Slater, que irã residir uo intui-
nulo do collcgio. 

O sr. Blator à bncbarel oni ocion- I 
cias peia Uuivorsidado de Aiutoria c, 
aíú:i< da pratica do oiisino quo pos- | 
suo, foi .'uo nltnmento recoimuonilado I 
por jioBsoas do minha intuíra con-, 
fiança. 

Eu o cllo partiremos para o ilrnnil' 
u 'J7 do corrente, afim ile estarmos I 
ahi para a reabortura das unias, 
se otfcetunrá a " l do janeiro proximo { 
futuro. i 

Tivo o prazer do cxomiuar uqui os : 
tneliiorou e maia modernos collcgios,. 
cujos directores dispousaram-nie u ma- I 
xima corteziu, cipouilo uio os seus ' 
F.ystèiüSS dc ensino e fianqncando-n>c j 
a nosistoncia i\a aulas. l!ofiro-uio espe-
oialniouto a clletlalo»», cm Hum)ishiro, I 
a «King Alfrcd s Bcl;oo!>, cm Loutlrcs, ( 
a tjligiior Orudo Bclioul-, ojn Lee.Is. • 
o ao «Jardim da Infuucia do Miss 
llisliop», em Biriuingiinnj. 
.De tudo quanto absorvei o estudei 

nestes importantes estaliolecimontos 

EormuU tio omilieetdo osprolijifita de »oiça-
tias cio gurguut», uprií e otivUlos dr. Hou.-.a Castro 
o preparadas pelo haUil phipiico ^harmqeputico 
Aii«U'llibeiri>; Bianiiullui das nau uplilnu, mau Unli'o 
ila t)((cen, iulh/iiUtuiOes das genglvac, da garganta 
1'oiiquidões e tosses eeccas. Aos ciyitor«(í, proíes-
sores o oradores oslas pastillms topllleaip as cor- I 
das vocaoa o o larvngo dando Utnbre especial u I 
vóx. 

Hnconlrnm-so ú PhtirniOfiu ropitlnr—mo IC de 
Novembro, fi, 

A G U A I N G L E S A 
Eoruiula do dr. Bouza Castro, nxcuUonto reconstituinte, tonico e apori 

livo. Aciinscljiiida ás pessoas anêmicas, uos convaloscoiites do qualquer on-
leiuitilade, aou .<lys|icpticos o a todos uquollcs cujos orgituisinos (idiam-se 
onfiaquecidos.—Eucputr.i-su ú 1'huriuauia Popular—rua 15 do Novouibro, D. 

' " 15-6 . . . 

. J i ^ r n i 
' » f M ' ' , , .'-.ye*i 

c a 

•'fV.'ii,>'tJZA \ 

C O M P A N H I A NAC IONAL 

í v n 

•I'.xliDcpCo' próxima« : 

m c J E - q u a p t a f a i r i , O 

5 : 0 0 0 $ 

I — itegibtrcmse. . 
I Do Emilio Pingentini, da praça do , 0 ' l l"0 nno preoisava 

; Hanta Cruz do l,iu Pardo, para o mes- ! para bojo, ás 11» boro», e exigi o di-| •yweni» Uo ensino, 

ï mo lim. -Hélio esto coin HOlio estudonl ; nheiro. 

' O» vendodoros convidaram-me ontão 

ia entrar tin casa ilelics par» recebei-o, | 

Comprei tainboin em Liverpool Jo-

lOLDO-JínSG 

5r.f»:(!S4$518 

1U702:üã8$'l27 i 

6.Üt>ll:0(l'lí0 0 1 

votos para que 
bulbos vindouros sejam todos produc-
tives o de resultados ainda mais sóli-
dos o «atisfactorios. 

ï Iiivorpool, ir. do dozombro do IflüU. 
De cn. ss. cr." obr.°, 

Ü—2 (•,«•) Cli.Mtl.ES \v. AIIMSTHCJHCI 

•ini':i;((li$(MKI 
4!III: II ; I I I ; .HIII 

«J1 i:"60.:.(l!|| 

•J.t'0.-:' •jS--r.ll) 

1.87(i:fi!)!íi!lli; 
cs i.c ir,u\imento o 
c a , ic i . . 

Diversas garantia: renobidas i|Ue. figuram no activo .. 
Ovilous a paj;ar pio nosso ncooitc) 
Le.ras a rccclicr, par conta nlh' ia (ijuc ligumm no pas-

sivo) 
Agcncla em (Santos 
lirasilianisch Kank iiir D-.'Ut. cliland e rorrw poinlon'oa 

uo oxtrangeiro 
Baldo a favor i'o. luo.'.iuo 

Desconlo. • 
l'olos quo pertoneem no semestre seau ntc 
Cantas de venda a \oncei-.o 

Diviilatilos : 
Ba'ilo do 1' » ao l!'r não reclamado . . I:ô0nî0 0 
VhOïini" di\:doni,o a ili;tril)iiir nesto se-

mestre, de '-Ti$ por acção intcgraliscda o 
111? pelas nie intogrolisadas, ou iij », 0 

au 610 G20Ï0Û I 

Imposto ùe dividend'] : 
2 1|2 "lo sobre o o, distribuir.. 

bei dc mc esforçar por aproveitar mn H. 
' Paulo o que fõr de utilidade ao uosso 

I 4.'U J lUUIIW A IU Í̂WI11I,II( «... »IV | | 
1.781:5:178320 
200:dDC$i.0ll 

G.2i5:S!t!S13l I do mil réis. 
t-.íí:I*211i*nsO J l>o Teixeira Fonseca A dostn v , . ,, -
C0:S1):I573" j praça, para idêntico !;,„.-Cumpram o i " «ntrar c m casa ilelics para recebei-o, f ncto com num das melhores casas 

1:72IS21U I despacho proferido uo requerimento no qne aecedi ; quando, porém, estava . ''«''/ V 'C" T n f o r l
) " ! c " , , P " t o , l o a 

ro .».»"/-.'Kv i i • . i „ . i , . , poiUiios quo uo iutuio lia 
<13:20,^10 j oni que poileui o ai chi\uiaou to Uo 0011 | dentro, o roproaou tonto dos vandtíilt»» 1 

rés, iato 6, o «ooiop com quem me on-

londcru tomou do um facão o orde-

nou a sons ompregy-dos quo feeiíasscm 

:IB portas. 

A tão inaolito jirooetlimento, Innco: 

mão do meu revólver e atiroi a esmo, 

alim do amodrontar aquelloa iudivi* 

duos o dcfoiider-mfl. | 

i'V esta ft verdade. 

Hou um rommoroiante e (itbelocido ' 
11 ru:t rioronciio do Abreu, 2-l-A, e oo | 

nliocido no.sto Eatado ; c< rianicnto não j 

í so acreditará que, s©m lima riiaão for-

I lo, on tenha 'asado db uma arma. 

O rcj.re8ontr.nto dos \ endoilo.'eo, nag i 

j declarações quo foz na policia, diz que \ 

mo convidaram para entrar na üühh dol- ; 

e quo depois do eu ter accedido ao I 

convite, enfuroci-ine ! . . . ISlns porqno • 

não declararam a rn;:ão do inon oníu- ; 

roei meu to V 

A;i pessoas aensatas quo meditam 

vejam quo a minha exposição ü qt 

o;}>simo a verdade. 

IS. 1'aulo, 8 do janoiro do íí»01. 

»SAMSI M A T A te 

I f . r ^ f l w ã o 5 s O O O $ I 2 j i P e m i o 

A M A N ! 1Ã — Q UIN ï A • KI : l \L A, 1 i ) 

S 6 = 9 0 0 $ 0 0 0 
HKXl'A-I'EIRA, Il 

1 

KAIlUAll", 12 

8 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Scgmida-feira, U 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
As e-:tracçnc; oflontuam-ac na sédo social—«'»pilai Federal—is 

3 1|2 liorus tia tnriie, sob a fin-aliracito ilo nova-no <la Uni dc. O paga-
mento loloiiral (los prémios 6 feito toilos os dias i.tois na agencia 

» 0 — K U A U E S . » B N T O — » « 
8 1'AULO 

Pedidos a Äf. Tîinij; Collaret; Junior, caixa 235—endoioço tolo-
crnphico: J&peraHfa. 

f!D:22T?rL'.'J0 | trácio social. 
77:J182$122 | Do ]»anco Commeroial Paulista, ]ior ; 
00:081 £0.~)t> j ena commiaaâo iiquiiiuuto, para o ar-j 
19:71.']$1.')0 | chivamonto da oortidào da acta dn ( 

assembiéa geral do -0 dc dezembro : 

do anuo fiudf, em quo lloou resolvida j 
a liqnidaeão do mosmo Laaoo.— Ar- j 
cliivo se. 

lie lluilhermo C-iurlo, leiloeiro des-J 
ta prayu; J OBÓ liiRkuliah, Felicio Kn- j 
largi, intorprotos eommorciaoH, paru o j 
arebivamento dos recibos do jm^u- j 
mento do imposto devido polu sua j 
1 >roiiasão. — A relii vem-so. 

litct.s íureriiittçíes 
dos os materiaos necessários «o collc- j 0 Rr , l o 1 l i m Antftuio Meura Ju-
Rio. firmando ao inesmo tempo cou- ! n j m . a u m . e„ de pertioar. cnhmuo „.,:.-

j tri li o hör. ireis r'ôrcs th• atln-.o, dopeis 
, . . ' de pndocer muitnii vezes o jú sein ch-
elo sor Ici- ! ,,..u n ,ie tnelbonir, rurm -se m,li'al-

iou . !» « 
A/;radecendo nordiulmonto a conlinn-

çu que ts. ss. em mim têm depositado 
até esta (lata, eiqioro c toioi muito. ( . x e c l l o n t c H 1TS( ih,|r uo rs-
prnxor cm eonl.nuar a jncrecol a no ; » l odo o viKor perdi-
f li luro o fato votos pura quo os tr«-j ( ]o ^ , l r, l ) (, i a ! l i digestões difQoeis 

•ii/c iitnnih 
r.clinanu. 

us J'itiihis do dr. lloiu-

m m 

A p< <:ci'i> :! » --ï*. V i r ] ) ' ! ! » X!» 

'1.1 

d.r»; 

« 1 

I.:-

, Ol !)•'.''.C. 

Î f l d î i n 

7 0 

'.hi ï 

5Í2 125-00O 

l a r-
({i*!*!^. e\'Cii){i iej|ai!o cln biruia 
Ma i l i n i i o iv ». , mm i i . ; i i i i iu. ;n<i, 
(l<'i'l:ii'<>, tin <:iinli<ta«!u <'o l i ip i-
• iu i i l c «Ia im-sii ia, q u e o >»• -
s'ido s r . «•€•) i.' oil-si» <!i>i|iii'Ilii 
c asn [ ir i ' i . ( : iu i ' ( i< 'e i i las cxne lnN 
ill) <*IISM\ IjUC » »cll l lVU Cl;l Ml"') 
{»»•Ici*, (I 's ' i l ' <(iii' í ii po i juer i i i i i 
a i l i i i-o lm o-si ' icial , N O I I I o qin-
o auc 'O . ' i s i i f.iiv.'i* d a J»i " >i.-n-
I c iIc>'l i irni;ao 41 ti-.«> i|iic cn-
IOIKIUI*. 

f-ni> I ' i i n l ' i , 1 i a i t c i r o il«> 
1ÎÎO A . 

.".— 1 l ie M.VX0IÎ1 t-'ll.VA i 

Cu!' Iïr:.;irîr.o 
\ IMliI VIl.I.f'.M liBI'ECIAI. 

Km pipit", quinto.-,, (luzia', trarrafaB 0 
a'. ï copos, \on.ie-so tr uta casa. 

lYd.mus cxaiujiml-'), il J— üô 

Pindauiniiliii'iRalm 

Aim '«rs.Yur;;;i:i C.. iicgociuiites, rosi-
dentcs Iicsta cidmie, loi rorcottido poln 

Crap. Üüfcional LíiieiiòS ilo 
o bilheto 

r , lU.SSUO 
premiado onm 

Ljidù&s 

£ 5 : 0 0 . 0 $ 0 0 0 

1 : i : r K.ÜCiT) 

rlsjnïïr 

S. Carlos do Diihai, 

s . (•;. «»« o. 

ï cie .'aceito do 1001. 

•loAijtriM Josi: nü Ahrri: SAMPAIO , p 
Kl NTO DI! A I I U R L HAMI'AI'/ N UI M., 
JOSÉ FUI IPIT (IiiI.IIICIÎME !I«I.S:.°. 

1). aijiMn.ijâo (lu conlu de «L icios c l'erdas» do semestre 
c?n :il i!e ilc/cinbro de iîMiti 

A v i i a à p r a r a 
Eu, aba'Xo si. iiitdo, i .-to: io t'a 

lira.a Silva iv l'cro.r i, dcpai'acilo u u 
i m. m rriodeSriti l'uulo, d j i. do 1 orrcii-
te, coin uni a i.-o à chaos loitu pelo 
sr. I'tanc.sco Teixeira Luna, de:laio 
para t0(l0^ is otíoitos cue em tempi« 
vendi a mini::: parte <!>> Iieloiiuini ilcno-
n.iiuido <t:ai'ó >S, 1'odro', sito no larco 
da 8c, r.O II'.'.': 11,0 u . I.in.a, 011:0 C/ii.:!:i 

! da cjirijiti ra lavrada n::s noia d > r»11 

taboliido, u : til: ill.io 0 
! poniaid.'i:iadi! do m ti v e 

pu rio «s uo n e 1 ertcrcia. 
! c!. raçlo, par.. 1,11c o ir 
i chaîne .» îjju-. ran ci a. 

K. I aa!o, fl d' jai: ho de 11' i!. 
'1 —.'! .)• si. 1!; i-NAl.-l'O 1*1.1.: il:A 

4 0 a 0 î î © $ 

z:oc©5 
I t i O O Ç 

?or C$000 
A M A N H Ã A M A N H Ã 

lirai;*!» Lo te r i a île S. l ' an lo 

ua extracção realisada I.untem, 7 de ja-
ncirn. 

Aiiento cm S. Taulo ß-2 
M. .DIM/, COLLAI!ES JITNTOlt 

[ '20. liuu de H. iîfilitu, Hri tJaixa, *JJ5 

3 a 3 

e outras moloatias do abdômen as pí-
lulas auti-dyspeptictts do dr. Hoinzol 
mann. 

O sr. Delfino Machado fc/. uso r 
empregou oin peaooaa do sua família v 

i do aua amizade as j) 11 ulas do dr. 
j Hoinzelmanu, garantindo ser um re-
médio indiaponHuvol cm qualquer casa 
do família. 

A oxma. sra. d. A ma'ir. Nogueira 
j Jardim, digna esposado illuntrado mo 
: dico dr. Ijopea Jardim, euron-ao de 
I enxaquecas com as pilulaa anti-dva-
í pépticas do dr. Heiufcolmann. 

Os distinetoa o illuslraloa uaodieos 
• dra. Carl03 Landarea, Angelo Doura-
do, Correia da Camara e ontroa uttet,-

j Iam a ofíicacia das pílulas do dr. lieiu* 
zolmann. 

O ur. major Joaquim M. do Conto, 
fazendeiro em D. Pedrito, padecendo 
lia nr.nito tempo de enfartamonto 110 
estornado, irregularidade nas evacua-
ções o dôr do cabeça oontinuao, ficou 

| completamente curado com as pílulas 
do dr. ILeinzelmann. 

4 0 : 0 0 C S 0 C 0 

4 - 0 9 0 S S 0 0 

2 . W G 5 0 G D 

I »o r O ^ O l X i 

AMANHA AMANHÃ 

Grande l o t e r i a de S. P a u l o 

r:o : 

Deixou dc trabalhai 

Altcsto quo tivo dc deixai do tra-
pnra mo eiirsr ilo doença do 

I. l.iii.a a 
o i a .. m 
l'*:i'.") c.t'1 
i. ina life) 

ca 
ili" 

bulbar pnia mo curar do 
trtoro, sofiriu do meu»trnac:.o iloloiosa 
o tiores brancas. 

Depois do nssr muitos remédios, j 0 " 
curei-mo cm intiilo pouco tempo com , rompre 
us pilnlus ferrnjfinooiB o uuti dyi.pc 

( plicas do dr. ilein5»lmuiin. 
L" 1'orto Alegre. — ,5I.irIu Clara de .T 

! Moura, costureira. **• (Firma rccouho-
. cida . 

i lllCZOB 
n :! r.nnos b 
qui: as créait-
ç.irt ilevani usar 
a Matricaila du 
K. IJiitra, Todas 
us mãe: de fsinilia 
quo ûcroni a >.'a!ri 
cana aos seus filhe» 
durante c:;to periodo 
poÄt-in ficar tranqnPias 
(,'Ue I'. dontifão .o fará sem 

li «nor incidente. Conipiar 
lio íopvsiio cerai, á i".ia 

do l'o: 111 Í0, II. ;;-A—L'llAllMAl IA Ut'TllA. 

I 0 lyinpliiitlsmo da» criança. a in-
1 dicai;i*.o capital (U' \'i/ilio de lla'nvio 1"-
' datlot'tOi lando Jianrfe', preparado rico 
i ein ijilo, cm combinarão intima com o 
I annfino Ho diversna plantas tenions e 
nti-oecorbntioas.a ( . . . ) 

I 

IV siesta 

A Cultura 
liru:-il, dove 
l'.eudeiros. 

'À:. Campos, do dr. Aisia 
sor li la por todos Os fi-

40:030$ 
4039$ 

2 : 0 8 0 s ; 

£ 0 0 0 $ 
l ' o r r . s O O » 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

Grands Lstiria 'h São Paulo 

hi"]-'Krs 'ienes : 
Portes, lelegr.!ruma-, viagens, etc. . . . . S:71'l®77t' 
dstampillias aflixadas na>- leíraa por diniieiro a 

promio o gastas no expediente 4."iôSí!."'.> 

Honorários : 
]>a Directoria 1! 
Do Conselho Fiscal 

Ordenemos c Gratifie.?-, •>« : 
Ao pessoal do Tlnnco 

'ii je.toi .U /'.'./ri/ lor i" : 
Mintimento do :Vi "[n nrsta conta 

Ji'i ii c Lctrus : 
ialdo desta conta 151:11.".<'ifc0 
Menos rjr.o l'ertenc ni ao semestre sr^ninto. Cüitiu'.-dio 

If)' SOr:fl 
I.'iO-O'IO 

l:*..*:oo.ii:K» 
j 

l!'2.V;.s000j 

"Ii: T jOSDOO j 

" :>i.!i,í8fiü 

O r.bí.ixii naiigiiudij do Iara -is pia- j 
: i s do .S. ïe> o iîio de .laneir 1 

pus'.'jii uo sr. .fou'' I'm ta o sou o:.ta- í 
iielacimcnto de fazendas denMuii.udo. } 

A o y ' i i i s ü n r i i l c i r i i 
r.ito ú rua do (.'ommercio c lurßfi du 
J!isei'ieordi:i, n."' :í A, livre o dcscni-
barnçado do ijualqucr onus, ficando, i 
portanto, o passivo :i sou cargo 

í-iV) 1'aulo, 7 do janeiro de FKIl. 
Ai <.r -. o DK 1J iro 

F ß i i L S B T A 
l ' . tnprcsi i A i : n i\-L l ' O M C I . 

ÍM7 70 

, .-'an'en: 
.•los, aluí 

Affeii' i'. 
Gastos perae/í, orde 

ele lieronte. et.-. 
/•njrhi,. 

Verificados muante o sem Etre 
L.Il rot Lit/ni lot : 

Do semestre findo boje . 
b'aldo (lo Bcme.stro pu. udo . 

ü 

weis, porcentngom 

M'^MsilSO 

l-írJ:íts:jíOõG 

ïi:0:181§.*,00 

27 7LNÏ1-7 

,1-li,i 
('undo de reserva 
liUcroa suspensos 

J).-idi,„loi : 
Vigésimo dividendo u distiibi.ir neste icuiostro, 

de 'J59Ci'Kj per m ç:.o integrelisada o HHiHKJ 
•polua n:Ui inte:;raii"adas, ou -'."i uo anuo. 

/ j • ;(»' • 
X i[2 °Jo sobre o dividendo a distribuir . . , 

I'. /••> nag in la deren 'e : 
Baldo 1711e passa para o - amostre seguinte 

:''tW$'«M 

'luosono 

• ilO 

1.1:. 

i i 2 j í ' / J f ) 

.1 :.«(«:. 
2.-I: l- i.:o 

•jti:'i.;aj(joi 

Px' p r a e a 

(1 ubaixo asiignndo declara ú praça 
o no publico em geral 41110 comprou 
110 sr. Augusto il« lirito o estubeieei-
meuto de fazendas denominado 

A o I u r u l o i r o 
sito ú rua do Comiiiercio o lar:/) du 
^Misericórdia, n." 2 A, livro e de.-om-
baritçutio dc rjiiabjuer ónus. 

S,'u 1'itaio, 7 de janeiro 1 ml . 
J F I. L*I: .TA 

V s p o s ' ' K o i ' S c C i 2 l i 

Provenimos aos srs. consignatários 
de cargas polo vupur acima ijno as 
mesmas sorúo baldeadas para bordo 
du vapor C.i ^nr, sabido de Liverpool 
cm 1." do corrente. 

Ksto vapor, depois de rocebei u car-
ga cm 8. Vicente do Cubo Varde, lo-
carú no líio do Janeiro. 

s2, lltia ir. do .Novembro, Kuntog. 

iiOíL" -«rmi i lc novidade 

EV!?e;s S t e . ' î a FoSSeî ; 
ab'm da dnnfa serpentina, dará a 

llr.r'.inlrlii rl.c'ritu 

A ' C J E I N - L E O H E X , 

cuiiiarAo 1'inme rte. prime, iliut'O 
i ita i;iuo 0 outn s noto ftancezet 

Jeanne ßascans 
pela primoua vet. Su 1.1 dr., Uri-

siíSiis 
l t é Silin To ' ( ' rn 

(amará ranc'o lio panlioV 
Outras novidadoi j 01 toda u 

ti-onpo 
NOVAI VISTAS r.VBA o 

|tiiçp'ii|ili(i a i i io i it.'aiio 

; Ti.iio- o- .-aliliiidns. jjiitiiilc 

litiilo a j(tiintiisin 

- 4 Ü - 0 0 0 5 

2 : 0 0 0 $ 

CÓLICA, I I ÍDIor .STOE*, congest'ca 
do fíg.nlo. fio : oi.íeis dcs. cs iiii onimo-
dor, tkAo as Pílulas ite .'l «i . S."m a su-
curadas c t. riam-se com facilidade, (ali;. 

S 
l ' . O O O v ' C«JiP?tV?íSÍSr^=K3<33BBO«9»€»0 

p c î î ' e ç s a o ! |Kc ' rs fe iyp i i i l i t i c «a i l3p j ! l i | 

I'ratamcnto das a flea;, mu ö 1ÎANIIÀ A M A N H Ã 

ilfaîiila loi í i ia de Sã] Psulo 

í I 

ro-JãM.-,;; 

C R E D I T O 

tO'Mlill»W.K f. UIHffHi I" . 
-íaldos destas contas - • • • * . 

Cahil-ir . 
fc.ildo (lesta eon CA 

Jurou '!'. Hypothecan Murât*: 
Idem 

Idem 

Idem 

Jure« Je Hijpotheca» I'rbana» : 
. . . . , * . . . . 

Juroj: . . . . « . . . 
Detm 

Idem desta conta 
Menos o . qne pertencem ao -cme tre segniníe. 

AqenccH - m San toi : 
I,acros de .emestre. . . . . . . . . . 

Sal.h : 
Do MBeetre putado . . . . . . . . . 

i ig r.ß:.for.7 
õl:1521>0 

2:f,SI$r.G6 

lsoa.'ijOKi 

1 0 2 : i r a $ C t i l 

2«fi:730S12t> 

•Í7:112$G77 

A pallMc/ da face 

't dcscoraiiiento >das palpebra^. .los 
lábios e das u fui ta il" appa-
tito, 011 um apet i te caprichoso, u nu-
perezcitsçâo nervosa dc que PO quei-
xam 1'rcqucntciuento as senhoras o as 
nioçus têm por causa a fraqueza ou 
alteração do sangue. 

Dentre o s- n. numero (lo ]>repara- • 
•los indicados a combater todas as 
moléstias, ctlji» causa é a fraqne/.a do 
sangue, nenhum nutro S': compara ú . 
pilnlus íenngiuosns do dr. Heiuzel-
mann. 

E.ta rica pr'operação ferrnginosa tor-
na o seiablftiite animado, restituo ao 

ne a eõr natural o ao organismo, 

Morphea 

A minbu mi llier, que ainda está 
usando l'.lisic M. Morato, propagado 
j.or l.i. Carlos, aclie.-so quasi curada 
du morphea ene eoliria lia mais de û'J 
unnofl. 

]', H t n baidlidado a dizer, por ey-
t'erienciu do ease, que a novi deseo-
berta o—F.livir >1. Morato— cura a 
morphin —S. Paulo. 
20—i» I'.«TI , o nr. L A C E U D A 

r» e> 
* Dr. 1er. eii:i ((uintellii, n wiico, 

opoiador i par:o>u pela l u vo - * 
• nd.'do do Paria, Inrreailo c 111 a 
• medalha dos hoipitaes ilaipieit 

capital, uo. ijnaet foi Riiniitt do 
» p: r concurso n clinicar dt ran'c 
« oitu ai n'A Se-:'tti(lutj Ivx-.iilistituto 
J ú.1 clinica esmerila 110 li ^'h.l ,lr 
J .•i'.iiil-Aiito'.n-• ( on-ultorio pr-j* 
H, vUeriaiiH-nte. ruu !."• de Nu>.er.i-
• I r- . 7.— I:o"i(Ieii( in, rua Honte 
J tu Freit» , 7. Telephon« 7«'5. 

.10—11» 

do cuuroeabelludoodoipdos. 

I Paula Ihm 
nidico, com longa pr.iti;a 

û", il's hotpiiaos da Knropa, 
fis membro da l- ' oieaada do lly-

(ticne de França, : o?i 1 liea'a-
tit mcrito (COM A euuz HIIJIAKI-

RA I A I : I A ) dos l.o.-pitao:idaRoal 
|ij c Pencmerita fiociednfle Per-
fa tucueza do Hone:; oneia ill 
J8 Kio deJaiieiro. C .n. . do 1 I j i 
j 4s 4, à rua 15 il o Xovenihro, 
d Us--, reiidcncia: lua V Í OJII- TJ 

do do ]ün li ranço, B . g 

6_'i> bCU-'GâBuíiiú£?a£3a2S 

Í2 !é 

• T'elre os brindes qtl« U Comme, e. o dr 
^ i .c-'i26 Vault, oVerdce aos sons a..ignnu-
A 1 le figura a Cultura d'js Campov, do dr. 
* Assi. iirrihil. 

L'une.» União (le São Carles 
2U.° l>IVIDK3I»0 

De boje em deante i>»ga-.e na tbe-
' sonraiiu deste Manco o dividendo 
I correspondente ao semestre linde em í san, 
. .11 do de/.embro p. p; ssado, ú ra/úo de ! a sua vitalidade 
JósOiO por acção iuteerali.ad», e I(»"S j Mniti.mmas «üo a. pessoa, qne a 
peias núo iiitegr.liaadns, ou 20 •[<> ao ! este poderoso medicamento (levem a 
auno. j volta da perdidas forcas, do nma Tida 

Os srs. accionistas residente, em ; activa que a moleetia tolben. 
; São Paulo receberão no Hanco de Suo « .HHMMM. 
I Paulo e em Santos, em nossa Agencia, 

- r I i m . do S. ISento, n. 2. 
8. Cario, do 1'inhai, 0 da janeiro de 

PIOl. 

« » » e e 

Tini» <• variarei 
Acubou-se o império, vciu n 1'epu-

blica, desapparocen o acealo 11', e cha 
gou o X X o vai caminhando como tom 
caminhado em coneeito, segmentando 
diariamente a procura dos cspeciticoa 
preparados pliarmacentions d . Luiz 
Cario., que i l f n l í lhS:i tem feito mi-
lliore. de vidro, e todoft têm sido con-
sumidos pela humanidade soffredora. 

Vende-se na Drogaria itarnel o C. , 
na casa Lebre Irmão e Mello, o em 
todas as pharmacia. e drogaria, do 
ürasil. 14 

&81:ll.VM6íJ 

180:1488180 j 

l.«3:7ít3tR53 

In. Li irro r>E Anni ; , gerente. 

S. Carlo, do Pinhal f> de janeiro de 1901 
.fcai: Fm rrpR ( l n t . a u n t H i n r s 

(In.rib 

« "ilcrin Rosa . 
ISTEEKATri E I XrXRKAto 

CAMPINAS 
As anlas deste acreditada estabele-

cimento de ensino reabrem-se a 10 do 
eorrente. 
0—1... O director, L u z P.os* 

Itatfnga 
' LCM 1 OOÍERATIVOg 

O abaixo sssigsado tem o prazer 
de noticiar qne o «r. Claudino Jo-
sé Pereira, don iS iado na referida 
importante iooe)i<|kie, acaba da ser 

' nomeado alK agente dos sees (Jiabs, 
o qual .e aeba encarregado de nego- ' 
ciar novee a.^geeliiiiin e de receber , 
qualquer importonoia. 

8. Paulo, » de janeiro da 1901, 
O agente geral, 

6 — 1 F C A U I S A DE- 11 (1 .LO 

40 .«0 ( ) Í<00« 

4 . < M l t e « « 0 

2 . 0 0 0 $ <100 

1.000IOOO 
P o r C $ 0 0 0 

AMANHA AMANHA 

Brande loteria de S. PauloL 

4 t 0 Q 0 S 

2 i 0 0 0 $ 

I i O O G $ 

VOK <I$Ü(W 

A M A N E i A M â H S I Ã 

í ín iml f i Lo te r i a tic S . Pau lo 

Os sra. lavradores nau devem deixa;-
de iéi h C'm'IMIYI du CiimjMt, volamo de 
quasi i'.OIj paginas, contendo noç"Oa 
gerae. da ngricuUnrs. 

I'.di dos do. assignantes <1 " Cam lie r-
Í it de fi.tr. /*«M|*6 á redacção desta folh. 

Kepartifà» dc Ageas a 

de ». l 'aal. 

Paço publico qne. em virtmle da 
clananla 6." do art. 18 da lei n. 768 <la 
17 de noveiubfo d« IMfi, a começar d . 
1." de janair» do eorraatc nnno, rata 
Kepartiç-ûo exigirá do. courimiilorM 
de ajna que não offereccrem idoneida-
de autHei.nte caeçto eia dinjiei. o ou 
Q.nç-a do proprietário do predio. A 
canção eu valor de fiança ano exce-
derá da qnantia de ífitnr*). 

8. Paulo, 4 da jaaeiro da lfiOl. 
Aimifi.miu. TIREOCOAO S A I I M I O 

5—i Cl tfr. da Uetartniu <U Jyiai 

Nas moléstias do fliraJi i> E'Leir d-
ll.idii e IJie/ii de Orlando llangel, é o l:iL.ï 
iienmento do confiança de todos OH 
Únicos. ' ( . . . ) 

' L A T O 3 , P E S O N A C A M 3 Ç A It!.1 L 

ostnr onutros ineoniiii dos decld is a ato 
ni» frastro-intostina1, citram-so facilinen-
o coin 0 imo diario daa afnm.idns ri-
1.11.AS M : ASSIS . (alt.J 

Uiri{;l(lo |ior 
«1. A mi ii StiuVocd 

a 

(I. Mi.riiiniia O . Ilttiiiii'il 

TAUI1ATE* IE. S Paolo) 

As aulas começum 110 dia 1.' do 
fevereiro do l'JOl. 

— io(— 
Kola.—Os prospeotos ucliam-ao A 

dis}iosiçâo dos ars. 411 etandentus na I] 
Livraria Alvos, û ma S. lJeuto, 20. | 

Ponladas e rc.sfrlados 
('urnm-so com n «Fricç'n Kctto C"al-

dira.. Pharmacia C'cji.ela-a 1, Ir.rjo do. 
Pique, 7. 

4 0 . 0 0 0 S 0 Q 0 

4 0 0 0 S 0 0 G 

2 G 0 0 S 0 0 0 

i o o o $ o e o 

I ' e r C $ 0 0 0 
AMANHÃ AMANHÃ 

Grande loteria de S. Paiilo 
* Itlicuinatisnios clironlcos 

Cr.ra infaliivel com o < E ixi 
Caldeira.. Pharmacia >a uiuçã 
o t'i'.UCB, 7. 

Net' o 
la., o 

Pirach aba 

P. sê.le n paeo defini a, 
K h'" tor n irti nem arjvtt. 

(Jntriilii .1 fa'rin'.a 
llecebeuios os canos quo (1 ad s . -

mente arranjastes ein >Sno Paulo, m:n 
1:10 podemos fazer uso ilellc3 para mi-
norar a falta iluRiia uo '/.ú Povo, peius 
nei;uiutcs motivos : 

1." Porque os canos udo uiîo i/a li!..'a 
do nr.tiO Mt'iin.'iij eto fiili.i « por e.-,-
to motivo 11110 a^uontnm a pres-
são; 
Porque 11110 convom parar o non-
so moinho do fubá .'-enfio o Zu 
Povo gritará peia falta do fuii.tr 
1'orqno som agja o 7,ú 1'ovo já 
so acostumou u jiaasar, mas tieu: 
fubá 11:10 poderá viver, » teme-
mos um m ivimeulo popular qua 
veulia prejudicar o nosa i / ateio-
tisino. 

11a nillhada estremecida 
2 LMI-R Í . SA I T A H I V A . t ( ' . 

2 " 

40 . 000$c00 

4 . 0D3S0n0 

2 . o o o $ o o a 

l .QDOSOOO 

l'or <;$ooo 
AMANHÃ A M A J T H Ã 

í í r a nde l o t e r i a de S. P a u l o 

Dure. no-, os ni e eaimbrns 

Cembuteni-se com o .Vinho Notle 
Caldeira.. Phaimacia du Consolação, lar« 
go do Piques, 7. 

Km tudo. os estados morliiilos liga-
do* 11 hysterinou 11 uenrasthanin a Katun 
rr, wlarla^iUrereiphrrp' afndti de Ortand-
Unntfrl prodnz e eitoa eitraordina-
rioa. ( , . . ; 

Cambará e Angico d l i s s i s 

O naia efltcez p ituial ceatra a «ar, 
brenchiteb eatbarro. oliroeico. 

e iKFLLsr/a 
Pirptrado p>,r /,. 0UKTU07. <t Q 

- » t C K Depõeito UAIUKI. k. C 
(att.) 

4O.OO0SOOO 

4;D00S000 

2.000SOOO 

l : m $ M a 

P o r U $ U O O 

AMANHÃ AMANSA 

B r a n d e l o t e r i a il l P a u l o 



m 
- i m 

P a u l o 
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Coiiipaalilu PiiolMa (le 
reaa « Hihíhim 

•NOVA >11108X0 l»E Mlvfil.B 
Tendo cata Compunliia do omit-

tir 70.000 aogùaa ilu ÏUUiS cada 
«um, iîoiundo oi mesmos il irritou 
•o vantagens «losoovöoh oniittidaii, 

Viu» For | Madame Arpei, .«1» Jíourbon 
! (Trançai, du 2K ptimm iln oda-le, 
tinha fol.ro« l.avia dezoito i i i b h , 
Qunai todon (w iliiin uru aoconimnt-
tida do ciilofrioa d batia doa dou-
to« por capado do uma hora. K-n 
«eguiila, uniu fobro nnlaiiU a > 

no« tormo» Ua re.uluoao da a»- f POilomvA .lella o tiulm unit nfldo 
nombMa «oral, em «on,no .loiitu . , 
data, convido o* urn. nccioiiiaUs ! V V" 1 " , , ' ,mm 'J '. IH: l 

f1Uo quizorem tuinnr ditas uc,;oob luantjdudo do „n fat,, do munimi 
* vliom Bobsorivci-ai .... oaori- | e m >'° 0 , o n l I'11"1""' 0 '»! I'"1"." 
j.torio control du Cnn.pai.l.ia, do q»o o estomago uuo podwm.ua 
dia 5 ao dia 10 do juuciro proxi- t0 ,? r ,V' 
u.o (ulnro. I 

O/i Kl'.'i. iicciouiaLaK t'ji.i n ilirei 
Jo de anl.Kcrovor »« iioooos da 
nova cu.ia.itlo -t.a pvopoiciin do 
lit. 0(0 dna nccuoa quo poasuireiD, 

A infeli:-. mnllior o lava muito | 
•1.atida coro o» mil Ineoinmt.don ' 
quo buo a conau()uoiici.i da» loin « i 
PHjndunas; til.liuiu parado aa ro-
gran, o rosto ci, tu va inolmilu, o 

podendo, pordm. auliaar~B*ar maior ymtro cr.orne, o b.iv.> triplicado 
immoro, bo o quizoroiii, aujaitan-i voiumo. 
do-no lient« c.iHo ut. rateio que ao i 
fará d:th nc{0en qno ikitnrom do j 
scr tomada« cu. toropo por ijuom 
do direito. 

O.s un. u'.-ciunistna quo quizo-
rorn integrar i|'talquur numero uo 
ac;'òoa quo loiuuritua farão a j.o-
cea,salin declararão no into da 
Giibaciipi'ûo, a.ijeitnndo-ae, por 
oceasiiio da chamada do capita), 
it acceitar qualquer redueção uo 
umuero do feodum; que protei.ditiu 
integrar, conforme qui tempo bo-
ni ntiimneiado 

A primeira chamada do capital 
da nova owiSbir.i, ú raziio do 20 
>lfi on 10$ |irr ncçi o, ussiui como 

a integrag&o i'os ney •«», ua pro-
porção om quo h< uver do uor 
foit'i, 'i or no rouliandus do 1 .*> a *J8 
tio foveioiro proximo futuro, isto 

na mocuta oocaoiáo fin quo se-
ra papfo o dividendo relativo uo 
exercício tpie o-itit a limiar. 

O capita) que lor aasim reali» 
»ado vouAorá o dividendo tio 2." 
somestro do l'JOI, a coutar de 1 
do janeiro. 

Ficam real.'ortaa r.e transforon» 
cias do ftcçôOB ;ilú o dia U tio ja-
neiro proximo, (lepoia do qnal ao 
rúa HuspoiKuu iitó novo avião. 

S. l'aiilo, r.'l» do der.onil.ro do 
ll'UO.—A'ilonio friiti-, proaidsnto 
dft companhia. H)—j 

uteg ju • . ' ! " . • • . i t J i i ' j a 

/ A Ncurasthenia, I m j j o l f n i c i a ou f r a q u e z a genital, perdas s e m i i . o t s , retenção da u r i n a , moléstias nervosas,'verti-

j f j e n s , e n f r a q u e c i m e n t o da memoria, o u da i n i c l l a j e n c i a , s u f f o c a r õ 'risieza pertinaz, desanimo geral, d e b i l i d a d e etc. 
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apùl i;sO noiíturno do Ioitur.v jioo 
wniothodo tTuSu do ]>eus. Ila'iilüu-
vfio (.aríiiitida cm :!0 lic-.'Oo.". l'un 
Aurora, ::C. Xufornjtiç e., na rua 
•lu K. lieiito, lu A, o na rtdaevíio 
il ; / m ire. í" . - 1 

QHOl' l iSSOIlA líaatuuto liabi-
Ill itada, lBieionaudo piano, can-
to, filar franco;-., tlononlio, tra-
l.allioB e oostnra«, dexoja collo-
,-ação cio ca.tt do família da 
tratamento; não la:', qucat.io do 
ir ao interior. 

Kgorovoi ueäta redac^üo n 
li—y M. a n,t J'ia/ir^t 

eolTrimeutoH que pn.mci por 
espaço do um anuo, diz olla, s,\ii; 
inimagináveis; poi oapn?t, do maúi 
do trcB uie/.oti, fui obrigada a licar 
do cama, Ião fraca catava cu. ilu- ' 
rnnto 'J~> dias, livo t» veutro in-
cluído horrivelmente. O ponco 
que comia mo pesava na f.fitoma- j 
go como chunibo. Não podia lor-
«nir do noite. .Tá via liofjar o mon • 
ultimo dia n o jneti denesporo ora ' 
modonho. K tão triste morrer noa ' 

annoalt 

i Foi nestan eondiçõea nuo, rn-
coitado polo doutor Koynault, 
c.sta pubro mnllior toma vinho . 
do Qnit.ium .Lt.ibarraquo nu di'iae 
de A eopoa, dos tio licor, por dia. • 

(KUial uri o foi a aua Biirprezu, { 
qual não foi a sua utogriu, vou- , 
do ee ourada conipletamenLe den-
tro uo pouco touipo. 

• Apeuii.t lmvia oito dias quo 
tomuva o violio do <luinium Jjri— j 
barraquo, diz cila, quo senti-mo , 
rouito nielhor; u feltro tinha cos-
nado, ns dores n.saim eomo a in-
cliavão dosupiiarocoram. Yoltu» 
ram-mo o vonino. o uppotito o o t 
poder do digerir. rau.sadtiB mais 
quinr.o dia?, ustava i o:n].let:imeuto 
curada, lícado ciao tempo, fuz 
já dona aunoa, nunca mais tivo 
nenl.um aecoaao do febre, o pus.so 
porfoitumeute liem.» 

i !•:' quo n uso tio Quinium T.a-
Ivtrrarpio na doso do um cálice, 
titia do licor, depois do -.ida roloi 
ção, ó quanto bosta pura rostatio-

i locer, em pouco tempo, as fori.-as 
• doa doentes uiiiíh eiilruquocidos, o 
paru ourar < 0111 certuza o acm :tli: 

' lo.s aa moléstias ilo l.rn^uidoy. o do 
; .ineniiu, por mais antigut o rol.el-
! d es 
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tjite sejam. 
1'rcci a se de uma, para fuzen- I A» miiia tenazoa fobroa dasappa-

da 110 Oeste, que mwí<a ensinar o rocem rapidamente, lonuiudo-so 
curso primário e l oeundario, pia- j deste heroicn medicamento. 
1.0, tr.iüulhoB e deaeuiio o quo O (.luinium X,a).arruqno Iam» 
talo al^uitioB iiti^nue. bem :-ober.'iio para impedir pura 

l)osoja-no eucoiitiar tuim so- j Komt *'o que a moléstia volto, 
nhora carinlios.i paru com nuaa ! A vista das nunior- a is ouras 
discípulas ti fucil do Bcr trutuiia 0111 casos deseBporudoa, oldidua 
em fazenda. ; cnm o emprego do (juii.ium l.a-

J'agam-Bo (Jí^u.J por unuo barraquo, a Academia do Mediei- j 
o viverá 010 fuuiiiiu. ! nu do Paris nüu hesitou cm ap- , , n 

Cartas no aljuiku asaiguado. 'provar u furinnla deite preparado, ; ÍIC ' ,0J í f l| í í í i r í í 
J.\ui'..a 1 . . , ! rarissiinu distiucyão que 101:0111- g S l íO8 f Í 0 r 0 C 

\ Ai.rsi Io Aiiiii to nc Iíaiuioh monda esto1 prodneto á conliança * 
th is diioiites do todos ns pnizes. CfiuÇur» 

| fseiiluiia outro vinlio toniuo ido 
recou tro alta upprovação. 

Internato * externato A Eis porquo aa pessoas fraca , 

Aia meda fios Andradas. I? I trabalhos, ou pelos excesso-; os 
Au.i /.art ilos (iliimnos . adultos, eançados por rápido crea-
() director tem a honru de com- | cimento; as inovas que ciistum a 

inunicar nos pães de seus aluiu- ; no formar e a so desenvolver; as 
nos que catc estabelecimento do ' genliorao paridas: oa velhos enfia-
instruccJo primaria e secundai ia, quccidos pela edade o < a .inclui 
modoladn pelos mell.o.e« du En- cus dovem tomar vinho de <Jui-
1'op», o dispondo do um prodio ninm Labarruque. 
próprio paro o externato o inter-| f e.qiccialuicnlo roccmu.etidado [ 
nato, com uptimo quintal orlio- ' aos convalescentes, 
risado jiara recreio o com todos j o (juiiiiuin l.abarraiuo vendo-
oa confortos CKi|;idos pela hygie.' so cm garrafas e meias i i rafas o 
110, vai ser submeti.do a grandes ' acha-se cm todos as phurmacius. 
ii.elhoramoulos, não so pelo an-1 Deposito: Cuau LY; r l ua Ja-
gmento de profe-ssorado, como ain* coh, n. 1 !>, em IV.ris. 
du polo destnvol', imenlo qtio vão ]'. S. — U Vinho 1'' 

olloimo. >1 oliitiib 
'roM \of.:;ch r. i:s"í;ii'rnit:o \ 1:1 \ nr. s 

DeViilutiiculo auetot'iaado pelos :.e,aiouuri' 
mercial 

r ü 3 £ i R0 ft s . 
li |ni'lai :i riu frrinc» IciI"te» totlo o iuj^ci t, uvlo o eacol! 
monto .lo tin. a c l • o 11 o : « rnovoi^ ï i n o »:! ^:vnlo t 
o rnrii'H "xMcnto i v • « n'i 'f i ' lo '"-t t'iclcc!:: u:ilo île 
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t mt'i'o (iwayfja n 
o dinfir'ffor ('o Vinho d> 
nui/ter (/(nanti a 
(jV.i'tltt r, 

i cada. 
'•ai. etjuihte, 

'J, 

0 <!'! QUD'W.M C. 
•tvi rosio anuiryv; 
if '/rc a ruina c' 
por eif pot'ijliti 

(Jiiininm c a 
riipteza 

« l ü n r i s i K L D O B i i i 

Hi:V!ST\ DA m \ \ \ 

o'ira.-, dvitlo a maU • >mi>I--s a.' a 

O m;, r Cario- Com:»-a, rep.-oflontnuio •(m:i.erciai d A Pl.,lia, 
. cceitou thrubem a rejue. enta ;;n. du Jonutl J" tiruèil u Hennir ria 

!'•'••.i ne BCiiilo eiicontraiV' no oteript' r.o A'A J laléa, a rua 15 tio 
' N'jveiuliro, n. 51. Aecelta: AssiRuatura::, annun-'iou para qualquer 
da. eflp; o e par . a Jtcúta, uDuutiCKtí cm piiotogntvuras o eu-
i o.s . - te lu a:'. 

!•:.• ari ';;r. :.o da int)',ro.<2i'.a c 
'.: ai Iii. HOB,'.. 

a aa- .'uanlc- Un CHIBO, além 
i er iri'.it nil :.luoi. tu u llcvialtt t'a S. 
t i ih l .O. 

i; atgo iado ia. mesma roprosontução o u;. Autouio Fernando; 
Campow. il —J 

J o r n a 1 c i o S r a p i l 

uo» pr rai',6, tC.ni diroito a iovl-
•nitra, u .-i::oiiti com a despesa do 

Vc'!!(!ci!i -so OS fii'g'iiiiiies do S tm ! ' l i idcpendei i to 

<!o i ! io d e J a ne i r o 

JJouro 
l'ei.sameiito 
J>i uuetto . , 
Horiaparto . 
'l'ro.vana. , 
'Icnobroza . 
Arbitraria 
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! Para tratar com o p r o p r i e t á r i o , n o R i o 

i d e J a n e i r o , à r u a d o H o s p í c i o , n . 1 0 5 . 

tic ltd -If- j 
10, J.l 

lor oa cursoa, de neoirtio com o 
progresso quo tem feito a iustrnr-
çiio nostes ultiniti.: au:.o... l'ara 
isso foi pessoalmente ú T'uropa 
estudar o ]dano do refiirnia e 
comprar livros o materiaes des-
tinados aos trabalhos práticos. 

O c. tudo do c! imica será feito 
com u maior pratica possível, e 
u ((oo^raphia ser.i etndada pelas 
projocçõcB da lanlenia magica, 
por inso que a eiperlonci.l t jm 
demonstrado ser Cí «o o niolhor 
methodo do ensino. As nulas do 
musica eontiuuarão ema a mesma 
regularidade o a ßvn.nastieu seríi 
ampliada do novos cxcrcicios. 

Ho até o diu U uo i orreute 
houver pelo menos ti alumuua 
matriculadas, funde.-«c-e um í::-
ÏKItNATO IH: I1RN1NAS, C.oll U dí-
rocyito de uu:a dintinetu fitniilia 
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Phys io iog ia da b o c t a 
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IIYÎJIEN'E |)A Ii0( I ,V 

tuar-se-á a .1 deste o será preai-
dida pelo director, quo, então, do 
volta do sua viagem ã Europa, 
su achará novnmei.:« ã testa dos 
trabalhos. As matriculas para 
ndmiasão de alumnos estarão aber-
tas do dia 1 ' em demite. 110 ca* 
tiiptoiio do collegio, ointe, para 
melhores informações será an-
contrado o director. 

l'or C. Armstrong, director, 

1», 4«, fî. I,:n;:n:o 

Conferencias religiosas 
DO 

CADRE D R . -II LIO MARIA 

I—A Crvz t tt ortto lo Jl'C 'tl) Mil 

IOC it lã ', cunt,mjir.ra.iea. 

II—A Crvz ' ii n»f«J« 'la oi Uti, ,ia 
toticdatU ionln,.joraiua. 

jll—ACrme o !CiUtmt!ll9 tia 
dittuia ita itc ttlatU cjit'empurA-
nea. 

I ' m f o l h r t o . c o u t e n i l * a t ' I 
conferpixr i i tH . . . í i f 

O producto da venda icver-

terá era beneficio do J.yceu 

«lo Hagrado Coração. 

A' venda n ts^ t escriptoria 

n á f l M A C I A 
Vende-sa n m , hem afregueza-

da, í r iu H. U t t N u , »1, «ai ooa-
dicúM vantajoaas: a cama »1» 
venda é por Bi« Mr o dono ti» 
prolissé*. 

Trata-se COM o proprietário 

l'f LOS 

DR. BONILHA DE TOLEDO 

Chole tio terviço clinico no lloa-
p tal da Bauta Casa dn Misoricor-
ilia, director do LaliOKtono tie 
Cliiiulea Metiio,t tia foi.y"liiiiia 'lo 
S. 1'aiilo, ailjuncto tio liwtimto 
Baetci'ii.:«»gico du Estado de 
Paulo, lente ailj incto i a esco a da 
Pharmacia. 

n H ' j h 

S 

(K-S « 

Iit>i "a • - L ® T E M A M O 

m. li) ''d! I ••lit' 

' f i n i , w r ^ ^ R 

2 d i l ti d i U ^ U j i i i i i J 
iiit-ui, ".du conen t e . v i i u i i do im 
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l i i ü i c l o s |)ii!' o«|ipc!. i I ( m o i ' , (fesiilc 
A l l ' a m n llt-vileiii-fieli l i-innov, r n . i l l i-c 

«Jos s r s Ca i ' i va J e e p «V C . , «•ci« *">. 

{.'ein L inne Ii.fin :i tf 
•ni|><irtoiir;in «ï«- J .""»::»."»<.".-itMIO . 

j O p m. in m in:a i rcn'Lttiiio paia 
>•• ira I uni vi'. 

•»Si ! tt 117. t'.H). i O |i/'- *;ii tti*. n a 
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d e 

Vendent 
Uioi'us raçaii 

in.'irniuç 
n. 77. 

ii»<;n 

daà mo' ?ailo vaccum 
leiteiras. 
es t1 rua Heto île A j il, 

1 0 - I . , 

HOJE 

ER. VALERIANO DE oOUZA 

Madico (la Sinta Casa ile .Vi;c-
ricorilia, lento ailjuncto da l-.ac da 
de Pharmaeia. ex-d,reetor da ^an-
ta t.'a^a lia lia!iia,.e:;-a «istenu d i 
clinica cir.irni a i a Es. ola de Me 
di ina da üahia, cirurgião ml nneto 
da t)nb r:-'i'erceirn Uo Kii. 

Ve»i«-»e aa • a«« 

C A I I K X I K M Ã O S 

t'iL -0» contessiooaiio.-

I t t '\ O I I I C J T A . I J I -B 

Caixa .lo Carreio, 4.\ 
8 . P A O L O 

Pie. o único : 10-r, mais .".int it-l-

para niaudar polo correio. :,i>.r> 

.3 

>Utio. na I 
li-4 ' 

M n e h i n a 

d e e s c r e v e r 

O i n p r a - i c u m a nMelu ' «P 

4 * e s c r e v e r e m s e f l n n d » 

mê». P r e f e r c - w « ) « l e m * 
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t e eweri|»torio. 1 
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Q u a r t a - K i r a , 9 , 2 i t 
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Q U I N T A - F E I R A , 1 0 

1 w A t m $ % M m 

S E X T J I - F E i R J I , I I 

1 O : 0 0 O $ 0 0 O 

S t b b a t t o , 12 

8:000$000 
SC( iLM)A-fT! l (A , 14 

15:000^0 00 
A« «ittacgões desta «ouse.toada loteria afTeetuam-ae na ca-

pital federal u« 1[3 horaa da tarde sob a fiae»!i«*çno do gover-
no íeflersl. O pagamento integra! do* premio» o feito todos os 
dia." nteis. das lo á* 2 lioraa da tarde. 

Aecsntam--,« «gente« aaa toda», a« localidade» do interior do 
Lutado, l i n i l » « « boa «ooamiaaHO. 

KH I i e t e » A v e n d a n a e ^ e a e i a 

R i m d « B e n t o , 
Os podidos doveni ler dirjjjdo» a 

M . D i n i z C o H a r e s J ú n i o r 

C m I M , 8 9 » S . P A U L O 

r « H t j i 'nn '.O -
Wf í t t f C ]»í»Ji» 

II . 

£ A E ß A D O F S O X I L X O 

^ m - i i M S m L O T E 1 S 1 D A C A P I T A L F E D E M A L 

i P r i m e s r a d o n o v o s s e u S o 

j P r e m i o m a i o r 

|200:000$000 
jy TEC VAI.* 

r x í m t ç à o — S a b b a d o [iroxirao. I J de Jane i ro de ÜI01 

A's 3 horas da tardo 

Krrel'ento p'ar.o: 'ira at.pr.af peni 4«.<m eilbet« c distribue 4.114 premit 
rahidor ( t-olt* 'udt»- tup-.ri'ires ."i.1 >>i.'u-, 

Impor tan te plano 

G i $ r m i » a s i o 

N 0 S Ü E I R A M GAMA 

l^ i j i i î j . iu ' i i t l . ni» l . ni i .usit» 
\ae iona i 

facareîiy—Estado k S. Pauïo 
oi-deri '!-i ci. ilirector, com-

muniet, Ou. . t ío-í-ailoii eue a:i 
malriculas para iiialocer u.ino no 
. urso de.-te entai.'loclmento de cn-
iiiuo estarão aborrna lo i!ia - a'> 
di. 1« il ';«»«•,ic proximo. 

peilitl. ne runtricula drven. 
»ci instruidi. t ou: • k ducumeutoa 
e .uinlOi 

i Ttidtiu lie edsiiu ou ilo' ntueg-
10 e :u a ente . 

eatarin il-, v.,i ina d" não 
-'j :rcr * canUniato tic moléstia 
tintagiosa. 

lie potli les ne mformaçLOs dovem 
?0i diri^id' para c la cidade, ao 

:al>o'eçii en!o. 
Jl de tlozi mbro 

i •.•••roi 
Kcal-' do 

i > >:ptr. ar o 
ir A. i'rll un 

«•Allo o proniiot 

tiiundo n.arclia inàtrun.ontaila 
para • aula \oiiilein--e parli'iira.-t 
en. Butau-ciipto, ûiĴ OOC. In or-
ma--c niibta rodac;fto> 1"—.">... 

f p . ftßÉRÉ DE C H A N T I L L Y j 

1 prtmio 6 . VuiOOiS n 
3 » , » • , • , . 2ihOOOS !> 
1 * a . . . , . Jtl:000S H 
1 * r , • • . . ih» i » 2 
li > » , , • f . . 2:lJ'Jtl$ 2 

ati » • . • , . 1 otj'ti il 
<v * « * 4 • .'t'AJS 

premio» paia a dezena do nr. 
2'' » 

» • , 4 » 
oximações para o t" premio a 

» » o > a 
» » o » a 
» » n 4'' » a 

t .(MJ para e fina! tio 1« pumio 

«ow 
2-.01 
vm 

MO? 

1:<«I09 
;.o<n 

l o t o r i i i » •»«• .<« i l o- I i n i . c n l ' e ram n e e i ae rAe ' I n u t i l e pi < l ' a : 
t:nit<>, a «tu» e \ l r a c ç i o r c a l i * » : - - c . . i imprntf>rh'f>li iM>n(e n o «lia nu<i'CM«l<i. 

A preferencia para a compra de Lilhctcr dos a u-raade letcria devo sm dada, porto-l s oj ma'irnj 
a v>sta antiga e acreditada agencia geral ' 

Ú N I C A — T Í Í Z ã S S r ^ Ú N I C A 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a filial : S u a Q u i n z e d « W « v e m b r o , V . 1 6 

J D L H I A N T U N E S N E A M E U 

} 
1 IHliial t! Our. L'j £i;ni-i<j 

? Unguento e n c a r n a d o K é r é 

li CEM MMi B CtKTâ em 
|| CozcmcntfiB- 0« 

Temor.** os» | 

liti,jnr * (vai firn,.:ipan Pbsfwia<• .. j » 
i m 

A O S m F A Z E I D E Í R O S 

rceonmMiila-ee a todo« «r fa-
zendeiros o map-nlfico livro d•> na. 
Aa-ii Bbasi l 

C l I H R A m C AMPOS 

Um V fieri, e da qua;i 300 pagi-
na« contead" noffea 
apncaMura o «apociaon 
caittvot actoalMca'e aixie i 
• 0 Brafil. 

cn.Ti-ma rma camto« é am doa 
proa. loa qao O O—n.n » A» Hêê 
Pavio diftrltiae aaa tona i 

mmi 
• §m 

h. -MLV^SA 
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n o r o N 
F O R M A 

SANGUE 
FORTIFICA 

o 
C o r p o 

O climrn'0 n.aie impor-
tante paia a nutrição luinia-
lia consiste cm Albumina. 

A olrcii ms t anela do serom 
carne, leito, legume?, cereaes, 
cê tiilniontos uiais nutritivos 
consiste no facto do conte-
rem t< dos estes alimentos 
iiuantidadc* limitadas do ai-
tiuniiisa. 

Ci eminente sábio allemão, 
o acroditado medico o pro. 
festor dr. Kinklor, lento da 
reputada Unlvertipad« do 
I3onn (Alleniaiiliu), conseguiu, 
dejois de muitos anuo« da 
laboriosos estudos, descobrir 
uni nifio áe extrahir o.ta 
substancia mais nutritivados 
rofeiidc b ulimentos (coiuo 
carne, legumes, coronas oto.) 
e apresentar comente a Al-
bumina substancia mais 
nutritiva) cm si, em fôrma 
Bini concentrada, do um pó 
Bocco, (|Ue a ecioncia medica 

(«noniins com a palavra pharraaroutlea : TBOPOÍí. 

TROFON ntto 6 nm produeto artificial; ma-, sim, a substancia do 
Albumina purificada, e jà ufto tom os principio* nocivos e ir.digestivois 
d* caine o dos vegeaes. 

T R O P O H 

1 k i lo do Tropon, tum o mesmo valor nutr i t ivo 
come 2 0 0 - 2 5 0 ovog ou I O kilos «le carne da mo -
A i r qual idade. 

TROPON 6 completamento diíostivel, traniforma-se no corpo cm 
Jaugne e másculos, robusteço ob nervos e protlnz bem citar. 

As primeiras auctorldadcs medicas tem verificado qno o TROTON 
leni effeito salutifaro extraordinário sobre os males do c&tomagro o cu-
frnnldades los Intestinos, anemia, ncuraslbcniu, debilidade, diabetes, 
<y»pepsla, fracinezu, Rotta etc. 

Para crianças, para pessoas fracas, para doentes c leconvaleseen-
jÍís, porqne o i roion tem effeito oxtraoidinario cciifortaUro, oxigo o 
menos trabalho possível do estoniago. Paru ns pessoas de oeeupaçiio 
espiritual, esforçada e nervosa, que por EXCESSO 1>K TIIAltAl.llO 
Iphysico o intellectual perderam a rcsistciicia orgânica e enfraquece-
•am a memeria. 

SOBRE A TYBICA. Cora o uso continuo do Tüorox, o ostado 
tferal da saúdo dos doentes uiolhorou visivclmcnto, a sua íorya vital 
Soltava e o peso do corpo goralnionto augmentou bastante. 

TROPON restitue com facilidade «a perda da albuiuinu, provocada 
Jior feires, tuberculose, typlio, diabrtis, beriberi etc. 

Blloito c*peclal vantajoso tom o tropon sobro a obesidaok, pois o 
(rop n cria muscules, mas neuliunia gordura. O corpo alimentado 
com tropon toina-so musculoso, porém perde gordura. 

• Quem quer tratar seu corpo, augnieiitar sutis forças, produzir «e 
irai bem-estar dove tomar dianumonto poquomis porções do iropon 
misturadas r.os diversos alimentos usuaes o augmentait conaidoiavel-
niouto a força do organizo o a enoriiia. 

TROPON não tom nom clielro, nom sabor. Tódo misturar-so eom 
ledo e qualquer alimento, oozinltal-o iuntaniento com quali|uer gono-
jro de comida, ou tomal-o nas boliitlas, sojain ostns qunos (oroni. 

A' venda cm todas as drogarias, pltarniurias o casa ; 
de comestíveis, cm lutas, a S$üUU 

(RICHE, LHV tC.—Bit di lansiro 

l 'ara mais informnçõof«, com o nosso roprnscu-
•<anto sr. C. X üIlMiAKT, itua Arouche, ;îil. Caixa, 
4 B 4 — S . PAUL» . 

Inoll'enslvo, de absoluta juircza, cura 
dentro de H Q R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas do trntuniouto com copa-
' hiba, cubclios., opiatns e injucçiîes. 

Suaefficaciaí universalmente re-
I conhecida nas uflecções du bexiga, 
na cystite do cólò, no catarrlio 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com 
tinta proui o nome U'YiLJÎi 

PARIS, 8. rua Vivícnno, - en [:>! :i Phirmo-ias. 

DE 

GASPAR DOS S Ü I T G S & C. 
A primeira fabrica de malas do E. tado do S. Paulo, roconimonda-

da pelos Bcus productos, em p^rfoiç.io, Bolidoz o modicidade nos pro-
fo j . Tem sonipre uni comploto sortimento do malai naci naos c ox-
trangeiras. Ditas cm sola, loua, zinco, «accas paia r upa, cadeiras 
Para viagem olc. Especialidade na fabricação do malas o canastras 
•para viajantos. KelVrma-íe qualquer mala, por mais dit'ticil quo seja. 
proços resumidos. Vendas p,r ntaeodo c a varojo. :i(l—-Jl. 

l i s a a J o s é B o n i f a c i o , 1 2 
E m f r e n t e á T h c s o u r a r l a «Ias I . o t c r i n s <i<; S . l 'axi l 

15—õ... 

A ultimo "reação cm np-
parclbos pliotographlcos 

ilnravW'O n ent fiimjUi- f* 
tltiilr, pcr/eif tio o jn c> o. (Joni-
plotj apparelho J IEPÍI I3-
'JU, com todos os pertences 
como sejam : placas, revela-
ciorr,p, proi sa, cart Cos, papol 
sensiliilisado etc., 1 2S<KI0; 
pola estrada di- ferro, lü.-s. 

CASA EDlsiON, rua do 
li o. ai io, t--A. 

FICXF.Ü JTlUÃOn 
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® U 5 i l í T A - F E I R A , 1 0 D O C O R R E N T E 
A's 3 feiras da tarde 

AS LOTERIAS DE S. PAOLO 
devem merecer a preferencia do pultlieo paulista, pelos 
seguintes motivos: 

Pelo cscrupulo o Loa Bscalisaçüo com quo são fei-
tas as suas extracções. 

l'or serem vendidas exclusivamente neste Estado. 
Por serem sempre «m benefício de estabelecimentos 

dc caridade e de instrueçâo deste Estado. 
Por nunca terem transferido suas extracções, quo 

são sempre realisadas nos dias marcados. 
Por serem as únicas loterias quo semitro informam 

o publico a quem saem is prêmios, ' S A 

Os bilhetes a venda na casa 

Soiivaes Nunes S 6. 
10, RUA DIREITA, 10 

Ú n i c a q u e v e n d e s o r t e s 
(5. 0, 8, 9 o 10) 

S 
n 

CO 

S " 

BB £ 

> 
M 

B 9 

presentes 

EPITBÛBA F3ÃNCA 
P r e ç o s ir»-ir.. 

Constando-nos quo ro dijin rftormos fabricado lianlm com agua 
ou outra matéria monos própria á rofinanfi do hatilia, flzonios at-
testar cor.,o so segue, c nossos amigos ju'garfto como entonderom. 

Ulmo. sr. dr. director da Junta do Il.v^ioiio do^ta capital. 
Tendo o. abaixo assignados ci^nliocimonto doijuu algiinc do «cus 

collcpa . c ih o intuito de dríacrodiinr suas marca • de banha WI1IAN-
J-'A e ESTADO.^.LNIÜOS DO ÜliAUl., umtajosamonto aoivdlta-
das nos mero,'idos consumidores, oni proveito do m ireaa suas, faüom 
constar quo a tio. tus referidas marai» foram condomnadas por asta 
inspcctorin, nssim, vc'm rcspo tocamento pedira v. s. qao ao digne 
mandar-lli s j assar por certidão o <juo cn . tnr rcs:r. inspoctoria, 
pedindo mais para o.! auctorisaroni a fazer u. odo eot parecer, como 
melhor lho. c nvior, r.Hm do quo seja dostruida esta c.iluiania. As-
sim, pedem c!ororimento. 

1'oito Alegre, 7 do novembro do ÍÜOO' — Miran-fo AC. 

O tiouiOr Carlos WaKou, ste lota lio da Directoria do Hygiens do 
Estado. 

Certifico, cm virtude do doupaelio do :c n ,or dont r diroctor, 
proferi-lo cm roquorimonto dos senhcjroi Miranda & Cump inlii.i. qno 
nesta icciutaria coiua nhruma coii t:c em ctesnlioiiu da.í marcas do ; 
banha Miranda o Kstado Unidos d lirasi. 

Liiroctor de Higiene do Estado do Rio Grand" do Sul, em Porto • 
Alegre, lodo novembro do l'MO.—Jir. Ci,'u < Wulhiu, suorotario. 

ti m;í\m: i i H i n i t i das m m 

ESPECIFICO AOREO DE DARVGT 
O g r a n d * r e m e d l o l u g l e i 

u r i li i i^r r itdlr* menta *«4woi «Ma d* 

D e b i l i d a d e n e r v o s a « i m p o t ê n c i a 
g p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m l n a e s n o » 
c t n r n a s o u d i u r n a s , l n o h a ç & o d o s testis 
cxilos, prostraçfto n e r v o s a , m o l é s t i a s d o * 
r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s • o l o n t a r l a s 
e f r a q n e s a d o s o r g a m s g e n l t a e a 

Ktic etpecifico f u a cara p w l t l n ata todas ai a t i l l 
i n i t itoços quer de velbM, dd força a v lUUi i l J 11 

•icsnisgenitaee, revigora lodo o ayatoau narrou, d u m » 
icirculucfiud* •«•taepBraaapadHgeaUMa. i d uai«« 
Wiredio que reetabaleoe • undo e <U (or«a u i f iU i t* 
n c r v o s H B g debilitadas a i m p o t e n t a a . 

t dcMtpeio, revelo, ugraade exulUçAa, a iuamala 
p « gnBde dweaino geral dewppuvceoi gradualoiatuaj 

f i t l i k dc uso deate eqwcUtv«, rwiuwsd« o «oueg«, * i i ^ f f 
l U w iu (orça. 

tkUüiehtiBiMtí especifico tem eido usada com « U ( 
» H i i u t o i utiUuaw de peHOM, • Miluhea à vMtto 4*4 
fLtl iukii ibUBiMiiw* dMguUMdo luuuda 

IHrccção: HARVEY & Cm 
2 Á ? EAS-Ü , 3 2 S T & E S X 

Ktia- \utk—b U. A» 

avisos m \ m m 

S. Paulo RailwayCompanyj 
LA uawui BBASIUANi 

I t c ^ i s t r » i lc ende-
reço pura Iclti j iaminus Sccietá ûnonya» di lirijuii.ii 

O PAQUETE 

MINAS 

l i , m-
Expo sição de artsgos 

CASA FUG 
F l u a . d e S ã o T B e n í o , n . 8 3 - A 

Para os devidos fins, faço pu-
blico qno, lios termos do decreto| 

11. :)8Cr> cie 20 do corrente, )>ubli-( 

cado no Diurio Officiul da Uuiúo,| 
em Ü2 deito mez, a datar do l°es|icrudo em fiaatoa atA o dia22 do 
de janeiro de ÜIOI om deaute, »"janeiro, saliirÃ, depois da indispou-
pessoas quo desejarom recobri tavel demora, para 
telcRrnmma.s com endoroço abre-,Hia clu . J a n e i r o 
viados ou convencioiiHos na» oa-j t i c n o v a o 

tações de Santos, liraz, S. 1'iiulo N n n n l e u 
e Agencia da cidade, deverão f«- n c c c i t a n ( l u p i l s B n g o f l . o s 

zer rogistrur nessas est.«õ.a o . ? u i e U m B b ^ . o 1 I o « c 0 „ r 
oudoreço abreviado ou coayencio-do Ucnova 
uai ato o dia .11 do msz vigouto,; n ,„ „„„„„,„ . . .. 

» tuxii J B •>'.«fiíMl I.nln' B t 0 P'"luote possuo csplendiiioí 
a tuia cie -oSOOO pelo accommodaçOos para passagoiros do 

clasro aistincla o classe. 
Viagem rápida. 
Para passagoai e mii i informa-

mediante 
anno. 

Terminando naquclla data oi 
registros existentes, deixarão do 

_ , , iratu to coai oa ajout«, uai 
r e l eu- t au i o : 

ser entregues os telegrammas di- _-c 

rígidos aos endereços não -

São Paulo, 21 de dezembro do B B I C C O L A & C. 
1000. Iiua Quiii/.u doNorembro, u. 3}., o 

WiixiAM Si'EEn3 liui Santos, A. PiüiUTA A Comp., 
9- 8 .. Superintondeutu Bua Vkeuudo tio tUo Uraneo. n. l i 

M A L A R E . A . L I N G L E Z A 

HAIlIllAH PAUA A litIKOl'A 

MAG D A LEX A, (do Santos) •].'janeiro do ! 901 

O |ia<|uuto incjlo/ 

.LEBI' 
(> Pc'loralde Cainliiirá, doseoberta o proparação do.T. Alvares 

do Souza Soares, ó liojo uui romodio do fama univorinil para us 
molostias das via» respiratórias. Sous olXoitos om todas essas af-
íuoçõos são ailmiravoia, pois : 

— Allivia prcmptamcutc nn (tusc-i dolorosa», tornando-as bran-
da« o ilespoctorantes, ntó curai-as complotamonto ; 

—l az diminuir, utó dosupparocerom, os uccossos aslltinatico3 
mais terrivois ; 

— Combato onorgicamonte as effec{Ses pulmonares, curaudo-a^ 
radioalmcnto no primoiro o no segundo período ; 

— Dcbollu dc fórmu rapida a cOftchicfif, n rouquidão, a lari/n-
nite, otc. 

O Peitoral dt Camliurft não contém, absolutamente, morpliinn 
ou outra qualquer substancia nociva á saúdo, mosmo da criança 
da ni'iis tonra editdo I O seu auetor oft'eroee a quantia do V INTE 
CONTOS i h : HE IS (SO:OtX)Jl a quem provar o contrario I 

Kalo gramlo remodio está njiprovado pela Junta Central do 
Ilygiouu Publica do Brasil, iirivllcgiado por ducroto do governo 
(odorai o premiado cora ,'J MIOIJALÜAS do 1" cia-,so no lírasil, 
França e Tistados-Unidos. 

Grande iiumnro do attestadon do dislinctos médicos o do pes-
soas curada.1 garantem a sua efücacia I 

Oa?<Sadc coui as êmííaçãss e falsificações ! 

A' veada ein iodas as pkrmacias e drogarias 

Esporado do Bio da Pwta tio dia 22 do jonclio, em Eautos, 
partirá para 

Hia, B a h i a , P a s * n a m b u c o , L i s b o a , V i g a , 
C í i e rS i o upg e S o u i h a m p t o n 

raFcascn- directas pari Hamburgo, liraann, Antuirpúi, l í) i ! ir» 
fiüBi e outras cidades c.iutiuoot ies confirmosoriintoraudj tu «?>!• 
lio} t&o cinittidao noa nitmiuas terrjoi qaa as '.tu tjQUVi*ai[ii»ii. 

t i tu paquoto nã ) roccüo pa;oitgoiros para líaliia e Poruaiubuco. 

O Mipor R í ü i l l f W hnlilr't de Panto:, n > dia 10 dc jar.uiro, para 

K a t i t e n i â é o c B u c n o s - f t i r a s 
P B E Ç O C L A S S 3 3 6 ä $ ö 0 0 

Ai|Ctti'ia <îii Mala !>eal Inçjlc/.a ou i S l'utile» : 

Rua (iii S. llciiífl, S! (sobrado) — Caixa dl car.âí), 8 

'5 ' ^ ^ W ^ T v l v f d í ^ v N . a 

rsiT-T. _ ç a ? . . . . . • -r1'-

Hamburg oü H am^r i k a ai s c Ti 3 Dau^ùiïïdifli ßc-

M E N G I A i m L L 

D A 

A g e n c i a ü © L o t e r i a s 

L A E G O D O E O S A U I O , 12 

CASA FILIAL: Rua 15 dc Novembro, n. 2-A 
V mais feliz caFa desta capital, pois, no curto período .19 su 

«relação, distribuiu & su.t freguezia a importante soinuia da 
1000 route». 

Posiinindo sempre esta casa uma variada o palpitante numa-
•ação de bilhetes, convida ao respeitável publico a vir kabiiitar-sj 
•as legnintcs loterias: 

Grande loteria da capital f ^ s r a l 
PBEMIO MAIOB 

Companhia t Loterias Naclonaos do Brasil 
n - u - S b « 3 . 0 P a l a c i o , 7 

S r a n d s l a i s s a d a G a p i h l 

200:00 
arai 

r p p r o v s d c p e i e J u n t a d n í i ^ g i e n a 
tía Cs p i i a ! Fet ic^ai l * » « « * 

MAEAVII.no? A ESSENTIA proparad.t por ,fay. 
f I'm bdeda, c nliocida dupublico iiu pert i do :! I 
ai ; no.. O Kalião Itusse o do cegura efflcuciii nai d3. 
re t rl.oumatic iia nevralgia», «ineimadanu picada* 
íe cnlmae:! venensos, Iriuir» ctc. eío. 
Eendu uma rsnenr>tt nntisepticae ammoniacal, dovo-si 
preterir o ünbão Rasso no toilotto e no* bauli03 ga-
rac?, evitando-6o u tran.imlsïito das molostias conta-
gloMiP, p(;!n.'- pulga:: u insectos. O Sabiii» Itussi, (S uni 
picpaiado de praço insignülcante, estando, pjr isso, 
ao alcance do toda;i a^ cla-.ycs tociaes : não di/a 
urei'iaccido asrora, evitnniio-so com o soa uso t 
inittçílo (i i peste biitioiili'a. 

t e n d e - s e em lo i i i is a s p l i a r n i a c i a i 
« d r o í j a r l a « . 

depos i t á r i o s cr.itAE:) 

200:00 
I n t e e r a e s I n t e g r a e s 

H a b i t a d o , l ü «le j a n e i r o 
Clamo a attenção para a Orande Loteri,. da Capitai Feder al 

a retrahir ae 
Beeebo encoKmendas do interior e don vantajosa commusao 

ttaettendo a» remesnas com pontualidade. • • • 
B E L I Z A B I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

f a i x a do ferrai* a 3 M t PAULO 
Eata ca«» recebe diariamente, com rapidez, telegrammM do 
dando 0 iMDlUdo d* extraoçio da loter i* Nac.ioaal 

Sabbado, 1 2 de janeiro 

ICstn p;;«'iic!í» cstf i I m l i i l i f a d a n f<irii(»c-<»i> c|uali|iin 
q u i i n l i d a d c d e h i i l i o t c s dcst i iK a c r e d i t a d a s l o t e r i a « I 

O A G l i X T E 

Octaviano de Azevedo 
Caua iíu te riiu, 61/ Endereco IcieyrapUico—Artau!i«i 

SS i ta <!o I 9 a l a c í o , 7 (...) 

" P e n s ã o U n i ã o " 
Tende-se esta ca.̂ a de pensão, nma daa main antigafi e co-

nhecidas desta capital, estabelecida no rn» de St». Thercsa, nm 
dos moüiores o mais central ponto nesta capital, livre do qnal-
qner compromi.if:o, tendo actualmente numorosa e escolhida fre-
guezia. 

Existe contracto por mais 2 annos e garante-se seguro em-
prego »lo capital. 

As condições da venda são vantajosas, sendo o motivo dessa 
venda n proprietária retirar se á vida privada. 

Na znesma casa se iuforma a quem qneira comprar Tl ma eiia-
cara e 2 ra»as sitr.adns om bello ponto, ma Visconde de Parnabyba 
172 e 174. 

A chácara está bem tratada, e as casas são exeelientes para 
moradia. 

Tudo isto se vende por vantajosos preços. Para tratar eom 
Bota Belmira Lopea, rua de Santa Thereza, n." 6, Baixo*. 

lüft ÊIP.EIRI 

j g L 

UÍISO 0,\ S£; 2 

V G R A K D E R E M S i l D ! 
O ESPECIFICO IKFALTJVEIJ 

EspecLfiLCo anti-sypliilitico d e C L Â H X 
Cura rr.dicnl e definitivamente todas as formas de envonona-

mento do pangtie. 
A sjpliilis primaria, secundaria e terciária 6 por ello com-

pletnroente ^ana-la e expoliida cbi systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis terciária, doença* da OA BO A N. 

TA, erupções antigas on recentes, d6res nos ossos, glândulas enfar-
tadas, inHammadas ou suppurantos, corrimento dos ouvidos, ui"t js 
rachadas, qnalejuer <[ne seja a duração dessas moléstias. 

E to grande remodio cuva radicalmente, mosmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua compesição não entra nonhnm veneno MINEBAL, mas 
exclusivamente substancias vegetaes innocentes. C) seu nso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração no* 
seus costumes e ocenpaçOes. 

Garantimos qno eata aspacíftoo é iafailivol 
Encontra-se em todas as drogarias e pharmacia* prineipae* 

e em qnalqner parte do mundo. 
Dirijam-*« á 

eusü 
CtnlfC tsBUUZBl or.trc 5e-itoi3 Ilv'inr'0, um j i i t l l i j i ' . i ,{:a 

fieJanoir», liJitiao tniíii» 

O pai|iicli! al!>-inni> 

BUENOS-A 1RES 
Cap.t. V. Jlodo 

caMU . » di '• 10 ti jni.clic-, par t 
KiOj r î a î n a , L i s t söa e Msr. J so i r go 

(t |>aijU«-M' alIciiiAo 

Cipt A. Barreio: 
ra'iir.i n ri ilr.il corrente, fart 

R i e , B ï h i a , L rs t ' f ' i ! , H r i í ^ u r g o c 
CcpeieEpoes» 

frrço da: pas?a.7enidi t> pîc» im'iU ('•'•ItU, 
Clcili.s ir paiju.j o d t yoiup^nlit» i > il M m iti'aj ; i» ai i l i.-.ii !• 

Ilaiiiiiidos o iù> c .m; l'.oa, pjiiuiudo «,p i a i i n ».iîvauiUi >•»» J»c* 
i'Mtti. mos d<; 1> e i1 c'aodo. 

A Ci inpaaiii.» tea.lo pussa/ui diroctanioa: i pin i'aril, 
Ciitrbniïo, te'jdu us preços,ciu 1> c..i,,j, bi. ji.l^.n. 

i i i , »X" o i m a î o iTK i t e C o m p , 
BUA bu COMMBHCIO, ltj— Set® /•<„{„ 

via 

r ^ - £ - £ 
Swiiß fctcrs'j di Jraniîirlî Miriimj i hw; a') Marsair • 

O \A1'JIÍ 

j p 

> i : 
Ksporado do iiln da Tia',) cm fiant'js no dia l i d o coiren'a. 

saUir.'i, depuis d ', in Ii !«n<;-.va' tlemor.t para 

K a r s c î b a , Ge r . ova s N a p o l s g 
acccitoiido i>a:üâ < ri, pgi •> I; :: e'un.i. , /.ai trunsUoi.U» um Mariolhs 

O VAPOR 

b T J g J 

tf! orado tin I.us pa no dia 1«, ealiiri, depois da in lii penravj 
tie:, ora, pai a 

M o n t e v i d e o e B u e n o s « A i r e s 
If te inicies, do eons'r.ieçHO moderna, lllaniinadoi a laj etj-

ftrica, t(m ruagnircas afcoiumuitaçries para paasagelros dj tudu as 
tlftfH-e. 

A Companhia furnecicoadueçâo gntaltj pir» bjrli in pin», 
{tile* ce L» t.» ie,t .m tuas baragen* 

I ara (.iuiaageu e *uua loforuiaçOes, c jni o* a («ata*: 
Em h. l'a.t!o, t'rejf Ant«ae< A t. , rua do (Joninioroio, 1». 
hm fcaatoí, Wrejr, Antauesle t'., rua lãde Novembre «i. 
ho Itj.j de Jant.ru, »rej.Aataues ft C, riu ä«Mcai üawua Ifl 

« A 

3 A G - I S T JE À 


